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RESUMO 
 
 

 

O presente estudo apresenta a trajetória histórica da EMBRATUR – Instituto 
Brasileiro de Turismo no período de 1966 a 2006, ressaltando sua contribuição 
para o desenvolvimento da indústria do turismo brasileiro, justificada pelo 
reconhecimento da importância do Turismo: a) como fonte de divisas; b) pela 
necessidade de ampliar e modernizar o parque hoteleiro; c) pela importância 
em disciplinar as atividades do setor, atendendo às constantes solicitações do 
empresariado. A EMBRATUR representou, também, um marco na história da 
administração pública brasileira por ter sido a primeira empresa pública do 
País. Uma das primeiras contribuições para o setor turístico foi à concessão de 
incentivos financeiros, a isenção e diminuição de impostos para os segmentos, 
principalmente para os empreendimentos hoteleiros que, à época era deficitário 
qualitativa e quantitativamente. O surgimento da EMBRATUR estimulou a 
criação, em todos os estados e territórios, de organismos voltados ao 
desenvolvimento do Turismo, tais como secretarias, fundações e empresas, 
potencializando as gestões públicas voltadas à atividade em todo o país. Em 
que pesem as mudanças ocorridas nos cenários internos e externos, 
principalmente, aquelas relacionadas com a criação do Ministério do Turismo 
(MTur), a percepção dos impactos dessas mudanças foi destacada por todos 
que contribuíram na elaboração deste trabalho. Esta pesquisa além de trazer a 
história da Instituição, resgata a memória da EMBRATUR, ressaltando sua 
trajetória histórica no período de 1966 a 2006 sob a ótica de quem esteve à 
frente do processo operacional ao longo do período analisado. A metodologia 
adotada para desenvolvimento do estudo caracteriza-se como exploratória 
descritiva e documental. Pelas informações levantadas concluiu-se que no 
período considerado a EMBRATUR desenvolveu projetos relevantes que 
deram forma à estrutura da atividade turística nacional, tal como ela se 
apresenta hoje, bem como à promoção, no âmbito nacional e internacional. 
 
 
 
Palavras-chave: EMBRATUR; Historia do Turismo no Brasil; Políticas 
Públicas; Gestão do Turismo. 
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ABSTRACT 

 

 

 

This study presents the history of EMBRATUR - The Brazilian Tourist Board 
from 1966 to 2006, emphasizing its contribution to the Brazilian tourism 
industry’s development. EMBRATUR was created due to the recognition of 
tourism importance as a source of wealth, development and discipline to the 
tourism sector in the economy.The Brazilian Tourism Board also represented a 
mark on the history of Brazil's public administration, since it was the first public 
company in the country. One of its first contributions to the tourism was the 
concession of financial incentives, the exemption and reduction of the taxes to 
the segments, especially to the hotel chain. The Uprising of EMBRATUR 
stimulated the emersion, of organisms interested on the development of the 
Brazilian tourism, such as Tourism Secretaries, Regional tourist Boards and 
tourism related companies, optimizing Brazil's public administration to this 
sector. Regarding the changes on the internal and external scenarios, specially 
the ones related to the creation of the Ministry of Tourism (MTur), the 
perception of these change impacts was accentuated by every person 
responsible to the elaboration of this work. This paper not only brings up the 
history of the Institution but also rescues the memory of EMBRATUR, 
enhancing its history along the period that ranges from 1966 to 2006 through 
the point of view of the one who was on the front line of the operational process 
during the period analyzed in this research.The methodology used to the 
development of this research is characterized as exploratory, descriptive and 
documental. The information collected led to the conclusion that during the 
target period, EMBRATUR developed substantial projects which gave form to 
the structure of the present national tourist activity as well as its promotion in 
the national and international communities. 

 
 
 

Keywords: EMBRATUR; History of Tourism in Brazil; Public Policies; Tourism 
Management 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

O Turismo no Brasil atravessa um momento de transformações e seu 

desempenho tem sido bastante positivo no que se refere à contribuição ao 

crescimento econômico. Tal contribuição pode ser creditada ao trabalho que a 

EMBRATUR vem realizando desde sua criação com uma postura que visa 

auxiliar o trade turístico para o posicionamento do Turismo nacional frente ao 

mundial.  

Na década de 60 e 70, o setor de Turismo era apenas um coadjuvante 

na economia e, hoje, com a facilitação do acesso aos meios de transportes e 

de comunicação, o setor alcançou níveis de movimentação financeira nunca 

alcançada, estando entre os principais setores da economia (MINISTÉRIO DO 

TURISMO, Turismo no Brasil - 2007/2010, 2006). 

Esse estudo teve como objetivo principal apresentar a trajetória 

histórica da EMBRATUR – Instituto Brasileiro de Turismo no período de 1966 a 

2006, ressaltando sua contribuição para o desenvolvimento da indústria do 

Turismo no Brasil, no mesmo período. Com base em uma abordagem histórica, 

procurou-se mapear a trajetória da EMBRATUR analisando e apresentando as 

perspectivas de lideranças das entidades de classe do setor, jornalistas 

especializados em Turismo, dirigentes e servidores que ocuparam posições de 

destaque, na Instituição. Buscou-se também resgatar a partir de uma pesquisa 

documental, a memória do órgão gestor do Turismo nacional, ressaltando seu 

valor didático e informativo, visto que vivenciamos um momento histórico de 

grandes transformações tecnológicas e sócio-culturais, nas quais o Turismo 

possui um papel primordial.  

Vale destacar que o tema “Trajetória Histórica da EMBRATUR”, não foi 

abordado antes por nenhum autor da área de Turismo, isso torna escassa a 

bibliografia sobre o assunto e em geral faz com que a história da época seja 

contada por pessoas que não tiveram a oportunidade de vivenciar o dia a dia 

da instituição, distorcendo os fatos reais. 
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Este fato nos motivou a escrever sobre o assunto e este trabalho é, 

portanto, uma iniciativa para se resgatar um pouco de uma história que se 

perdeu no tempo, devido à falta de interesse em sua preservação. 

Ao analisar as realizações, em termos de desenvolvimento e 

profissionalização da atividade, pretende-se fornecer subsídios aos 

planejadores do Turismo, em nível federal, estadual e municipal, quanto aos 

resultados que se podem esperar das ações de estímulo ao desenvolvimento, 

a partir da experiência da EMBRATUR. 

 

1.1 - CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

O Turismo é um dos setores da atividade econômica que vem 

apresentando maior expansão, diante da abertura do mercado global, visto que 

o mundo encontra-se em constantes transformações assumindo cada vez mais 

um papel de maior importância no desenvolvimento do país, permitindo a 

integração de soluções, nos campos econômicos, social, político, cultural e 

ambiental, com um comportamento e uma prática pautados por padrões éticos 

concretos e obediência aos princípios gerais contidos no Código Mundial da 

Ética no Turismo da Organização Mundial do Turismo. (MINISTÉRIO DO 

TURISMO, Turismo no Brasil - 2007/2010, 2006). 

É sabido o quanto o governo tem investido no setor, desde a criação do 

Ministério do Turismo, com isso, a EMBRATUR vem tendo o maior orçamento 

da sua história, possibilitando um investimento mais direcionado à divulgação e 

comercialização do país no exterior. 

Mesmo assim, segundo o Marketing Turístico Internacional do Brasil - 

Plano Aquarela, (estudo feito pela EMBRATUR, sob consultoria da Chias 

Marketing e ferramenta estratégica para alavancar o objetivo de impulsionar o 

Turismo), ressalta que, em relação aos países concorrentes, o orçamento 

brasileiro é ínfimo, pois é alocado em Reais e a desvalorização do câmbio gera 

uma queda substancial nos investimentos promocionais. 
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No entanto, para que se possam alcançar as metas previstas no Plano 

Nacional de Turismo, o Plano Aquarela ressalta que o orçamento para Turismo 

deve ser revisto. (MINISTÉRIO DO TURISMO/EMBRATUR, Marketing Turístico 

Internacional do Brasil - Plano Aquarela, 2005).  

 

1.2 - DEFINIÇÃO DO TEMA E JUSTIFICATIVA 

 

O tema “Memória do Turismo: Trajetória Histórica da EMBRATUR no 

período de 1966 a 2006”, escolhido para o desenvolvimento deste trabalho, se 

fez principalmente, devido à contribuição dada pela instituição para o 

desenvolvimento do Turismo nacional. 

Devido aos problemas decorrentes da inundação do subsolo da sede 

da empresa no Rio de Janeiro, ocorrida em fevereiro de 1988, e sua 

transferência da para Brasília, em 1992, houve muitas dificuldade em resgatar 

a memória documentada da empresa, que ficou perdida no tempo. A forma 

encontrada para se ter acesso a essas informações, foi por meio da memória 

vivenciada por diversos funcionários (aposentados, ativos e ex-funcionários) da 

empresa. 

O trabalho realizado pela EMBRATUR nos últimos 40 anos tem 

conseguido alcançar um melhor posicionamento do Turismo no mercado 

mundial. 

Diante do exposto é incontestável a relevância do tema e da 

problematização levantada, partindo-se do princípio de que a EMBRATUR 

possa vir a contribuir ainda mais para o desenvolvimento do Turismo no Brasil. 
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1.3 - APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Coube a EMBRATUR a tarefa de estimular e coordenar o 

desenvolvimento da atividade turística, tendo em vista os benefícios 

econômicos e sociais que a atividade poderia proporcionar.  É de se ressaltar 

que na execução dessa tarefa não contou com exemplos ou experiências que 

pudessem ser aproveitados para o contexto brasileiro.  Dessa forma, as 

realizações foram fruto de decisões internas, ainda que eventualmente 

orientadas pelos dirigentes das entidades de classe do setor. 

Cabe, portanto indagar e analisar os programas de maior relevância, 

bem como os entraves e dificuldades enfrentadas nessa ação pioneira de 

estruturação da atividade turística, no País. 

 

1.4 - OBJETIVOS 

 

a) Objetivo Geral 

• Apresentar as ações e as principais contribuições da EMBRATUR 

para o desenvolvimento do Turismo no Brasil, no período de 1966 - 

2006, com base em uma abordagem histórica.  

 

b) Objetivos Específicos 

• Mapear a trajetória histórica da EMBRATUR no período de 1966-

2006; 

• Mostrar como o Turismo tem se desenvolvido no Brasil nos últimos 

quarenta anos; 
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• Analisar o papel da EMBRATUR, com base na visão dos principais 

representantes de entidades ligadas ao setor, ex-dirigentes e 

servidores do Instituto. 

 

1.5 - ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

Quanto à estruturação, este trabalho está divido em sete seções da 

seguinte forma: a primeira seção faz uma introdução onde é destacada a 

contextualização do tema, que contribuiu para o direcionamento da pesquisa, 

os objetivos e a organização do trabalho. 

A segunda seção consiste no referencial teórico e apresenta os 

conceitos de Turismo no Mundo e no Brasil (política e planejamento) 

destacando sua importância, e também é apresentado o marketing na atividade 

turística. 

A metodologia da pesquisa está apresentada na terceira seção. Trata-

se de pesquisa exploratória, descritiva e documental. 

A quarta seção apresenta a origem da EMBRATUR e sua participação, 

no decorrer destas 4 (quatro) últimas décadas. 

A quinta seção consiste nas atribuições da EMBRATUR, destacando 

suas atividades e gestões. 

A sexta seção apresenta a trajetória da EMBRATUR na visão de 

lideranças, dirigentes e formadores de opinião da área turística, que foram 

entrevistados. 

Para finalizar, a sétima seção apresenta as principais considerais finais. 
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2 - REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção serão abordados alguns conceitos de Turismo, analisando 

os argumentos de alguns autores sobre esse tema. Será também, apresentada 

a história do Turismo, descrita por autores pesquisados, e relatada por 

membros de entidades de Turismo no Brasil. 

 

2.1 - Turismo 

 

O setor de Turismo vem obtendo destaque na economia mundial, 

principalmente por se tratar de um setor que abrange uma variedade de 

elementos materiais, que formam o conjunto de requisitos para realizar a 

atividade turística, ou seja, forma o sistema turístico (MINISTÉRIO DO 

TURISMO, Turismo no Brasil - 2007/2010, 2006). 

O Turismo é hoje uma atividade considerada como marcante nos mais 

diversos segmentos da sociedade, permitindo que seus impactos sejam 

sentidos diretamente nas relações sociais, econômicas, culturais e ecológicas; 

tornando-se uma fonte importante de estudos exploratórios, onde conhecer a 

ampla esfera que abrange o cenário turístico é entender a atualidade (WAHAB, 

1991). 

Analisaremos, inicialmente, o conceito etimológico da palavra Turismo, 

que, como apresentado por Barreto (1999, p. 43), possui diferenças e tem duas 

origens distintas: 

 

O conceito de Turismo surge no século XVII na Inglaterra, 
referido a um tipo especial de viagem.  A palavra tour é de 
origem francesa (...) , quer dizer volta e tem seu equivalente no 
inglês turn, e no latim tornare.  O pesquisador suíço Arthur 
Haulot acredita que a origem da palavra está no hebraico Tur 
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que aparece na Bíblia com o significado de viagem de 
reconhecimento. 

 

 

A complexidade e abrangência do fenômeno turístico fazem com que 

seu estudo e definições sejam abordados de diferentes maneiras.  De forma 

técnica, a Organização Mundial do Turismo (OMT), órgão representante da 

indústria turística mundial, adota um conceito prático: “deslocamento para fora 

do local de residência por período superior a 24 horas e inferior a 60 dias 

motivados por razões não econômicas”.  Essa definição, para Ignarra (2003), 

não serve para descrever a real magnitude do fenômeno Turismo, pois serve 

apenas para padronizar o conceito nos países membros da OMT. 

A Organização Mundial de Turismo - OMT, na cartilha de segmentação 

do Turismo (2006, p. 4), conceitua Turismo como as atividades que as pessoas 

realizam durante viagens e estadas em lugares diferentes do seu entorno 

habitual, por um período inferior a um ano, com finalidade de lazer, negócios ou 

outros. 

Ainda há o outro conceito da OMT, segundo Oliveira (2001), que 

classifica e identifica o Turismo como suas características essenciais e o 

distingue de outros fenômenos: 

 

“Como sendo um fenômeno que ocorre quando um ou mais 
indivíduos se transladam a um ou mais locais diferentes de sua 
residência habitual, por um período maior que 24 horas e 
menor que 180 dias, sem participar dos mercados de trabalho 
e capital dos locais visitados” (conceito extraído do livro 
Turismo e Desenvolvimento - Planejamento e Organização, de 
Oliveira, 2001, p. 35). 

 

Segundo Lage e Milone (2000, p. 26), “o que se observa do Turismo 

atual é a existência de uma rica e grandiosa indústria, que se relaciona com 

todos os setores da economia mundial e que deverá continuar atendendo aos 
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interesses da humanidade nos próximos milênios”, comprovando a importância 

da atividade. 

Para Ignarra (1999), o Turismo iniciou quanto o homem deixou de ser 

sedentário e passou a viajar, motivado pelo comércio com outros povos. 

Portanto, é aceitável admitir que o Turismo de negócios antecedeu ao de lazer; 

assim como os Turismos de aventura, de saúde e religioso são datados de 

milhares de anos antes de Cristo. 

Em geral, as pessoas se deslocam motivadas pelos mais distintos 

motivos e para os mais variados lugares.  No entanto, o estudo dessas 

motivações iniciou-se somente após a Segunda Guerra Mundial, quando o 

movimento turístico começou a ganhar força econômica e a estruturar-se.  A 

industrialização propiciou o aumento do tempo livre dos empregados que, 

como já não passavam mais tantas horas no trabalho, passaram a ter mais 

tempo livre para dedicar ao lazer e, conseqüentemente, para as viagens. 

De acordo com a teoria comportamental de Maslow  (apud Vaz,1999; p. 

42): 

 

A ânsia pelo lazer encontra-se acima das necessidades de 
auto-realização, auto-estima e aceitação social.  Porém, essas 
necessidades só seriam priorizadas após o suprimento das 
necessidades fisiológicas e de integridade física.  Essas 
necessidades são analisadas na pirâmide proposta por 
Maslow. (Figura 1). 
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Figura 1  

Pirâmide de necessidades básicas de Maslow 

 

Fonte: Maslow apud Vaz (1999; p. 42) 

 

Como mostrado na Figura 1, a pessoa para poder dispor-se ao lazer, 

deve primeiramente sentir-se bem e segura fisicamente, ou seja, ter suprida 

sua fome, sede, cansaço, insegurança para, só então, buscar algo que lhe dê 

prazer. 

Não há uma definição única do que seja Turismo, ele se transforma de 

acordo com as necessidades humanas, assim sua definição torna-se dinâmica 

e surge de acordo com o comportamento sócio-cultural e econômico da 

humanidade (OTTO, 2001, p. 19) 

Do ponto de vista de Andrade (1992), que apresenta uma perspectiva 

estrutural, colocando o Turismo como prestador de serviços e que, no caso, 

torna-se mais adequado ao tema do trabalho proposto. 

 

O Turismo é o conjunto de serviços que tem por objetivo o 
planejamento, a promoção e a execução das viagens, e os 
serviços de recepção, hospedagem e atendimento aos 
indivíduos e aos grupos, fora de suas residências habituais. 
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O setor de Turismo envolve uma mistura de elementos materiais, que 

são os transportes, os alojamentos, as atrações e as diversões disponíveis. Os 

fatores psicológicos seriam desde uma simples fuga da rotina, passando pela 

concretização de um sonho ou fantasia, até simplesmente a recreação, o 

descanso. Devem-se incluir também os interesses sociais, históricos, culturais 

e econômicos. 

Turismo, além de promover a interação e aproximação de pessoas de 

culturas e locais diferentes, é negócio, geração de renda e empregos diretos e 

indiretos. Trata-se de uma atividade econômica que pertence ao setor terciário 

e é composto de um conjunto de serviços (meios de hospedagem, transporte, 

gastronomia, entretenimento, entre outros) que se vendem aos turistas. 

Devido ao seu desenvolvimento e maior acessibilidade, cada vez mais 

pessoas em todo mundo encontram nas viagens a melhor alternativa para 

preencher seu tempo livre, proporcionando assim boas perspectivas para o 

Turismo. 

 

2.2 - ORIGEM DO TURISMO 

 

Vários documentos antigos e atuais sobre a história do Turismo tentam 

comprovar com muita polêmica e discussão, principalmente pela diversidade 

de informações que são sugeridas a respeito do marco inicial das viagens 

turísticas que existem vários motivos que obrigam o homem a se deslocar. 

As viagens sempre estiveram presentes na vida do homem e o Turismo 

vem se expandido no mundo há muito tempo. 

De acordo com Dias (2003, p. 4):  
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O fenômeno das viagens não é novo na história da 
humanidade; desde que se formaram as primeiras sociedades 
o homem sempre viajou pelos mais diversos motivos: 
econômicos, políticos, sociais, culturais, esportivos.  Nas 
primeiras sociedades humanas os deslocamentos se 
destinavam à busca de alimentos, através da caça e das 
coletas de frutos e sementes. 

 

Nota-se que o Turismo está se desenvolvendo cada vez mais no 

mundo inteiro e que, além dos aspectos positivos do lazer, trás, ainda, um 

significativo crescimento à economia de muitos países.    

Segundo alguns autores “viajar a Turismo é algo diferente, pois exige 

estrutura própria e algum planejamento. Além disso, quem viaja abandona 

temporariamente sua habitação, mas volta para seu local de residência após o 

período da viagem”. 

 

2.2.1 - No Mundo 

 

Um movimento que teve grande importância econômica e social para o 

desenvolvimento do Turismo foi a Revolução Industrial (segunda metade do 

século 18 e primeira metade do século 19), quando o Turismo teve um 

momento significativo na sua evolução e passou a ser conhecido tal como é 

atualmente. 

Entre os benefícios trazidos pela Revolução Industrial, o 

desenvolvimento do transporte ferroviário, para transporte de passageiros, foi 

também determinante para o desenvolvimento do Turismo, como no exemplo 

dado por Barreto (1999), quando a ferrovia Liverpool-Manchester preocupou-se 

com o passageiro, antes de preocupar-se com a carga. 

A evolução dos transportes também teve seu ponto alto no 

desenvolvimento da navegação de alto-mar. Barreto (1999) diz que esse 

desenvolvimento se deu graças à necessidade do transporte de imigrantes e, 
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principalmente, pela necessidade de uma comunicação entre a Inglaterra e os 

Estados Unidos (colônia da Inglaterra).  Comunicação que também muito se 

desenvolveu na Revolução Industrial e tornou-se uma importante contribuição 

na evolução do Turismo, a partir do momento em que muito se descobriu sobre 

os destinos, através de inúmeros meios de comunicação. 

Barreto (1999, p. 48) ressalta que nesse período a sociedade esteve 

marcada pelas conseqüências da melhora nos transportes nas áreas de 

comércio, indústria, serviços e na realocação de mão-de-obra.  As pessoas 

deixaram de trabalhar no campo e passaram a fazê-lo nas indústrias de 

manufaturas e nos transportes.  Surgiu uma classe média que passou a ter 

melhores salários e que se tornou consumidora de atividades de 

entretenimento, como futebol e corrida de cavalos. 

Para Pires (2001), foi no decorrer da Revolução Industrial que se 

prepararam as condições para o surgimento do Turismo moderno, 

principalmente pelo fato de muito ter se usufruído das invenções ocorridas 

nessa época. 

 

A revolução nos transportes, a complexidade social em todas 
as suas variáveis, ocorridas com o fortalecimento das cidades 
e o prestígio da economia urbana em expansão, além da 
relativa paz, fizeram a base do Turismo moderno. (PIRES, 
2001, p. 05). 

 

A segurança propiciada pelo estabelecimento da polícia regular; a 

salubridade, pelo tratamento das águas e instalação de esgotos em várias 

cidades européias; a redução do número de analfabetos, que elevou os 

números de leitores de jornais, permitindo acesso à informação, estimulando o 

interesse por viajar, foram os fatores que contribuíram para o desenvolvimento 

do Turismo no século 19. 

As primeiras viagens organizadas, amparadas pelo trabalho de um 

agente de viagem, surgiram no século 19. Também foi neste período que a 
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atividade turística no Brasil foi marcada pelas viagens de trem e a internacional 

pelas viagens de navio. 

Com o avanço dos modos de produção, melhoria dos meios de 

transporte e da vida nas cidades, o Turismo ganhou força e se tornou um 

fenômeno mundial de massas, que continua a crescer até hoje. 

Na história do Turismo, ainda se pode destacar outro grande 

incremento nas viagens, ocorrido após a Revolução Industrial, no século XVIII; 

que antecede ao Turismo moderno.  Thomas Cook primeiro agente de viagem 

do mundo, foi um dos grandes percussores do Turismo.. 

Quando organizou o primeiro tour de viagem em larga escala, 

conduzindo 500 pessoas para a localidade de Leicester, Thomas Cook deu sua 

primeira e grande arrancada. Foi ele, também, o primeiro a se utilizar de 

campanhas publicitárias e de marketing para atrair clientes e tornar acessível à 

viagem e o Turismo a pessoas da classe trabalhadora e da classe média; 

produzindo, assim, o Turismo de massa: pessoas com o mesmo 

comportamento, visitando os mesmos lugares e consumindo as mesmas 

coisas.  Também foi responsável por contratar os primeiros guias de Turismo 

em suas viagens e por criar um cupom de hotel, que nos dias de hoje é 

conhecido como voucher. 

Segundo dados da OMT – Organização Mundial do Turismo, o volume 

turístico internacional em 2003 (Plano Aquarela, 2005), foi de 

aproximadamente 700 milhões de pessoas (sendo considerada turista a 

pessoa que realiza uma viagem para além das fronteiras territoriais de seu 

próprio país), gerando uma receita da ordem de 483 bilhões de dólares.  A 

previsão da OMT é de crescimento do fluxo para os próximos anos.  Estima-se 

que em 2010 o número de turistas deverá superar a marca de 1 bilhão e em 

2020 esse número chegará a 1,5 bilhão. 

Tanto os números de 2003 como os indicadores para 2004 foram 

animadores, todos os dados apontavam para uma retomada da curva de 

crescimento e confirmando, na prática, a viabilidade das estimativas feitas pela 

OMT para o ano de 2010 (MINISTÉRIO DO TURISMO/EMBRATUR, PLANO 
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AQUARELA - Marketing Turístico Internacional, 2005). Pode-se conferir os 

dados na Tabela 1 a seguir. 

 

Tabela 1  
Turismo: Panorama 2020 

Previsiones mundiales y perfiles de los segmentos de mercado  
 

Tendências do Turismo Mundial 
 

 1990 1995 2002 2003 Previsão 

2010 

Previsão 

2020 

 

 MUNDO 

 

457,2 

 

565,4 

 

714,6 

 

694 

 

1.006,0 

 

1.561,0 

 

 AMÉRICAS 

 

92,8 

 

108,9 

 

120,0 

 

112,4 

 

190,0 

 

282,0 

 

 AMÉRICA DO SUL 

 

7,9 

 

11,8 

 

12,5 

 

9,3 

 

26,9 

 

42,8 

 

 BRASIL 

 

1,09 

 

1,99 

 

3,78 

 

4,09 

 

9,0 

 

14,1 
 

                 Fonte: OMT, 2004. Com informações fornecidas pelos países membros (Milhões de turistas 
internacionais).  

 
 
 

A Europa segue como o principal mercado turístico do mundo, 

correspondendo há quase 2/3 do comércio mundial do setor. A mudança mais 

sensível foi na segunda colocação: devido ao crescimento registrado nos 

últimos anos a Ásia elevou sua presença no mercado. Em 2003 o continente 

asiático superou as Américas em 1% e ficou com a 2ª colocação, recebendo 

17% do total de turistas internacionais, contra 16% do continente americano 

(MINISTÉRIO DO TURISMO/EMBRATUR, PLANO AQUARELA - Marketing 

Turístico Internacional, 2005). 

Como pode ser visto no Gráfico 1, as estimativas da OMT também são 

otimistas, segundo o Barômetro do Turismo Mundial, publicado pela entidade 

em outubro 2004.  As expectativas são de que o crescimento do Turismo no 

continente americano deva obter um crescimento superior a 12% em relação a 
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2003 (MINISTÉRIO DO TURISMO/EMBRATUR, PLANO AQUARELA - 

Marketing Turístico Internacional, 2005).  

 

                         Gráfico 1  
             Turismo no Mundo 

 

 

            Fonte: Barômetro OMT del Turismo Mundial. 2a edição, no. 2, julho de 2004.  
 
 
 

2.2.2 - No Brasil 

 

Segundo Pires (2001), o Brasil teve um importante desenvolvimento 

com a chegada de estrangeiros, desde a época da vinda da Família Real, em 

1808.  A partir daí, viajantes eram comuns no país, mas encontravam 

deficiências em locais para hospedagem. 

Trigo (apud IGNARRA, 2003, p.19-20) fala sobre o precário sistema de 

hospedagem no Brasil. 
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Em 1787, o cirurgião inglês John White, cansado de percorrer 
com outros passageiros de seu navio as ruas estreitas do Rio 
de Janeiro, considerou o maior incômodo não achar cafés ou 
hotéis, onde pudessem tomar refresco ou passar uma ou duas 
noites em terra.  

 

 

Ainda sobre o precário sistema de hospedagem no Brasil, Pires (2001, 

p.50) comenta: 

 

Não obstante todas as transformações ocorridas, em 
relativamente curto espaço de tempo, demoraram ainda muitos 
anos para que as citadas novidades fizessem parte da vida da 
Corte.  A palavra “hotel”, embora não fosse desconhecida no 
Rio de Janeiro na primeira década do século XIX, talvez não 
passasse de um eufemismo para designar uma simples 
estalagem. 

 

 

A hotelaria ganhou ares de modernidade apenas em 1870, quando, de 

acordo com Pires (2001), não houve somente a preocupação “com os aspectos 

ligados ao pernoite, mas também em agradar ao hóspede ou àqueles que se 

utilizava de seus serviços”, oferecendo serviços como banhos salutares e 

pratos da cozinha francesa. 

Pires (2001) fala também sobre a precariedade dos transportes, 

quando viajantes chegavam ao país e reclamavam desde os altos preços 

cobrados, às grandes distâncias que eram percorridas.  Para esse problema, a 

solução só apareceu em 1870, ano que marcou a evolução do transporte 

urbano, com o inicio da operação da primeira linha de bondes, no Rio de 

Janeiro. 

Ignarra (2003) também atenta para esse fato, quando na segunda 

metade do século XIX, pela ação do Visconde de Mauá, desenvolveram-se os 

transportes movidos a vapor e em 1858 foi inaugurado o primeiro trecho 

ferroviário, ligando o Rio de Janeiro a Petrópolis. 
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Para Ignarra (2003), essa evolução dos transportes no Brasil propiciou 

um incremento de deslocamento, principalmente para o Rio de Janeiro, lugar 

onde as pessoas mais freqüentavam, visto que era a cidade de maior 

importância no Brasil, pois nela estava instalada a Corte. 

Ainda no pioneirismo na Corte, em 1885, foi inaugurado o trem para 

subir ao Corcovado.  De acordo com Ignarra (2003), este foi o primeiro atrativo 

turístico a receber uma infra-estrutura.  Pires (2001) também fala que os 

viajantes estrangeiros faziam paradas quase obrigatórias no Rio de Janeiro em 

lugares como o Jardim Botânico, a Tijuca e o próprio Corcovado. 

Porém, já no século XX, Barreto (1999) acredita que foi o transporte 

aéreo o fator mais importante na história do Turismo mundial.  Durante a 

Segunda Guerra Mundial, o Turismo ficou paralisado, conseguindo retomar seu 

crescimento a partir de 1945, em função da aviação. 

 

Em 1949 foi vendido o primeiro pacote aéreo e, a partir de 
1957, o Turismo aéreo começou a ser preferido ao Turismo de 
cruzeiros, pelo tempo ganho no deslocamento e pela 
introdução de tarifas turísticas econômicas por avião. 
(BARRETO, 1999, p. 55) 

 

Sobre a hotelaria no século XX, Barreto (1999, p. 55) cita: 

 

Antigamente os melhores hotéis estavam nos centros das 
cidades, mas com o crescimento do Turismo automotor, (...) 
construíram-se hotéis com estacionamento (...).  A atmosfera 
familiar do hotel antigo, ou da hospedaria, deixou de ser do 
gosto dos turistas. 

 

A década de 60 foi a mais importante para a história do Turismo no 

Brasil no século XX.  Ignarra (2003) destaca que começa a existir uma 

preocupação mais concreta por parte do governo brasileiro, com a criação dos 

primeiros instrumentos de regulamentação da atividade: o Conselho Nacional 
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do Turismo (CNTur), o Fundo Geral de Turismo (FUNGETUR) e a Empresa 

Brasileira de Turismo (EMBRATUR). 

Segundo Decreto-Lei nº. 55/66 (Anexo 1), que criou a EMBRATUR, 

suas principais atribuições, à época, foram: 

• Fomentar e financiar diretamente iniciativas, planos, programas 

e projetos que visassem o desenvolvimento da indústria do 

Turismo. 

• Estudar de forma sistemática e permanente o mercado turístico, 

de maneira a obter os dados necessários para o seu controle 

técnico. 

• Organizar, promover e divulgar as atividades ligadas ao 

Turismo. 

• Registrar e fiscalizar as empresas do setor. 

 

2.2.2.1 - Política de Desenvolvimento Turístico no Brasil 

 

Para melhor analisar o desenvolvimento e o desempenho do Turismo 

no Brasil, é de suma importância destacar o papel da EMBRATUR (antiga 

Empresa Brasileira de Turismo). Desde a sua criação, em 1966, percebe-se 

uma maior preocupação com o Turismo no Brasil, por parte do governo. 

Em âmbito mundial, o Turismo tem se constituído em um elemento 

propulsor do desenvolvimento e do crescimento econômico.  Cabe ao poder 

público o papel de regulamentar e fiscalizar as atividades turísticas dentro de 

um país, devendo estabelecer os mecanismos necessários para preservar as 

condições que sustentam a atividade. 

A elaboração das Políticas de Desenvolvimento Turístico enquadra-se 

nas responsabilidades atribuídas ao poder público, pois este deve nortear e 

coordenar o desenvolvimento turístico.  Deriva daí que o poder público possui 
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responsabilidades quanto ao processo de elaboração do produto turístico e sua 

comercialização.  

Na execução da Política, segundo Kotler, Haider e Rein (1994), o seu 

papel está em proporcionar o que é básico, ou seja, a infra-estrutura, 

principalmente nas modalidades de transporte, comunicação e saneamento. 

Com isso oferecer qualidade de vida da população local e dos visitantes.  Cabe 

ao poder público, também, assegurar que os turistas os turistas despertem e 

mantenham o interesse por determinado produto ou destino. 

Em relação ao processo de comercialização, a esfera pública assume 

atribuições que envolvem o planejamento, a coordenação e a integração de 

todos aqueles que intervêm no andamento da promoção e venda da oferta 

turística. 

 

Corresponde ao poder público a realização das atividades de 
promoção, expansão e captação de correntes turísticas; de 
regulamentação normativa do funcionamento das empresas; de 
estímulo e facilidade ao desenvolvimento da oferta turística 
mediante determinadas planificações, (...) (CASTELLI, 2001, p. 
52). 

 

A primeira diretriz política para o Turismo no Brasil surgiu no início do 

Decreto-lei 55/66 (Capítulo 1 - Da Política Nacional do Turismo), o mesmo 

decreto que criou a EMBRATUR. Depois disto, esta política vem sendo 

adequada às diretrizes da política econômica em vigor e às tendências do 

mercado. As mudanças atingiram também a denominação dessas diretrizes ao 

longo do período, sendo chamadas de Diretrizes e Metas ou de Plano. 

Segundo o Decreto-Lei nº. 55/66, que criou a EMBRATUR, a Política 

Nacional do Turismo tinha como principais metas: 

• Fomentar e financiar diretamente iniciativas, planos, 

programas e projetos que visassem o desenvolvimento da 

indústria do Turismo; 
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• Estudar de forma sistemática e permanente o mercado 

turístico, de maneira a obter os dados necessários para seu 

controle técnico; 

• Organizar, promover e divulgar as atividades ligadas ao 

Turismo; 

• Registrar e fiscalizar as empresas do setor. 

 

Em 1994, os objetivos da Política Nacional de Turismo, segundo 

Boletim da Embratur (1988), eram: 

• Democratizar o acesso ao Turismo Nacional pela 

incorporação de diferentes segmentos populacionais, de 

forma a contribuir para a elevação do bem-estar das classes 

de menor poder aquisitivo; 

• Reduzir as disparidades sociais e econômicas de ordem 

regional, através do crescimento da oferta de empregos e 

melhor distribuição de renda; 

• Aumentar os fluxos turísticos, a taxa de permanência e o 

gasto médio dos turistas estrangeiros no país, mediante 

maior divulgação do produto brasileiro em mercados 

potenciais emissivo, em nível internacional; 

• Difundir novos pontos turísticos, com vistas a diversificar os 

fluxos entre as Unidades da Federação e beneficiar 

especialmente as regiões de menor nível de 

desenvolvimento; 

• Ampliar e diversificar os equipamentos e serviços turísticos, 

adequando-os às características sócio-econômicas regionais 

e municipais; 



 

 

21

• Estimular o aproveitamento turístico dos recursos naturais e 

culturais, que integram o patrimônio turístico, com vistas à 

sua valorização e conservação; 

• Estimular a criação e implantação de equipamentos 

destinados às atividades de expressão cultural, serviços de 

animação turística e outras atrações com capacidade de 

retenção e prolongamento da permanência dos turistas;  

• Estimular a competitividade do setor, como um todo, através 

da melhoria da qualidade e da produtividade de seus agentes 

privados e estatais. 

 

Com a criação do Ministério do Turismo, em 2003, as diretrizes para o 

setor estão consubstanciadas no Plano Nacional do Turismo 2003 - 2007, 

tendo como princípios orientadores a redução das desigualdades regionais e 

sociais, geração e distribuição de renda, geração de empregos e divisas para o 

país. 

Os objetivos do Plano Nacional do Turismo são: 

Objetivos gerais: 

• Desenvolver o produto turístico brasileiro com qualidade 

contemplando nossas diversidades regionais, culturais e 

naturais; 

• Estimular e facilitar o consumo do produto turístico brasileiro nos 

mercados nacional e internacional. 

Objetivos específicos: 

• Dar qualidade ao produto turístico; 

• Diversificar a oferta turística; 

• Estruturar os destinos turísticos; 

• Ampliar e qualificar o mercado de trabalho; 
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• Aumentar a inserção competitiva do produto turístico no 

mercado Internacional; 

• Ampliar o consumo do produto turístico no mercado nacional; 

• Aumentar a taxa de permanência e gasto médio do turista 

 

Já suas metas são:   

• Criar condições para gerar 1.200.000 novos empregos e 

ocupações; 

• Aumentar para 9 milhões o número de turistas estrangeiros no 

Brasil; 

• Gerar 8 bilhões de dólares em divisas; 

• Aumentar para 65 milhões a chegada de passageiros nos vôos 

domésticos; 

• Ampliar a oferta turística brasileira, desenvolvendo no mínimo 

três produtos de qualidade em cada Estado da Federação e 

Distrito Federal; 

 

O Instituto Brasileiro de Turismo - EMBRATUR passou por uma 

reestruturação, deixando de traçar políticas públicas para o setor, passando a 

ser responsável apenas pela promoção, marketing e apoio à comercialização 

dos produtos, serviços e destinos brasileiros no exterior.  

Com base nas metas do Plano Nacional de Turismo, é possível 

observar que a atividade turística no Brasil teve bom desempenho nos últimos 

anos, em que pese à falência da principal companhia área nacional. Face ao 

barateamento do transporte aéreo e o aumento da renda per capita da 

população, acredita-se que a atividade continuará a crescer ainda mais nos 

próximos anos.  
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Vale observar que à EMBRATUR cabe promover e coordenar o 

desenvolvimento do turismo no Brasil.  No entanto, ela não tem ingerência nos 

preços praticados pelos empresários do setor ou sobre as características dos 

pacotes turísticos.  Assim, ao setor privado cabe a responsabilidade pela 

efetivação da venda do produto turístico e, conseqüentemente pelo maior ou 

menor aporte de divisas, entrada de turistas e geração de empregos, fator 

esses interligados. 

 

2.2.2.2 - Planejamento Turístico no Brasil 

 

Em termos comparativos, o Brasil é ainda, um destino pouco 

conhecido, pois segundo dados da OMT – Organização Mundial do Turismo, 

ele ainda não consta na relação dos 10 primeiros do ranking mundial, apesar 

de ter sido registrada pela EMBRATUR a entrada de 5,4 milhões de turistas 

estrangeiros em 2005, o dobro do registrado em 1996, ano que entraram mais 

ou menos 2,7 milhões de turistas. 

Considerando o potencial da Indústria do Turismo nacional, dadas às 

características privilegiadas do país, em termos de diversidades geográficas, 

clima, cultura, cidades históricas etc., o Brasil poderia encontrar-se entre os 

principais destinos turísticos do mundo. 

Comparativamente, nas últimas décadas, alguns países asiáticos, que 

não ostentam as mesmas riquezas naturais e diversidade cultural, tornaram-se 

destinos prioritários do Turismo internacional. 

Segundo pesquisa realizada pela empresa responsável na elaboração 

do Plano Aquarela, Chias Marketing (2005), para os operadores internacionais 

há vários motivos para o fraco desempenho da indústria turística nacional, 

incluindo: o elevado custo do transporte aéreo interno e internacional; os limites 

da infra-estrutura interna (aeroportos, estradas, hotéis, restaurantes, etc.); além 

da inadequação dos serviços das agências de viagens e operadores de 

Turismo locais. Criticam, também, a escassez de material informativo.  Com 
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efeito, os gastos com a divulgação do país, como destino turístico, estão muito 

aquém das recomendações da Organização Mundial do Turismo, onde, pelo 

menos, 2% da receita sejam investidas em publicidade. 

No Brasil, os investimentos em Turismo, se comparados a alguns 

países, é muito pequeno e terá que ser revisto, para que se possa alcançar 

melhor posição no ranking mundial de países receptores de turistas.  

No contexto da economia brasileira, o Turismo já vem assumindo um 

papel cada vez mais relevante, em 2006 figurando em 42º lugar na pauta da 

receita turística cambial, com uma receita de U$ 4,3 bilhões. No entanto, a 

participação do Brasil no Turismo mundial é inexpressiva, 0,67% de chegadas 

internacionais em 2005, o que representa a 37ª posição no ranking mundial da 

OMT em 2006, posição essa bastante modesta em relação aos demais países. 

No entanto, devemos ressaltar que a razão pela qual o Brasil não 

ocupa a posição que lhe caberia no mercado turístico mundial, deve-se ao fato 

de seu orçamento ser em Reais e a acentuada desvalorização do câmbio 

existente, até recentemente, gerar uma queda substancial no investimento 

promocional em relação aos paises concorrentes (MINISTÉRIO DO 

TURISMO/EMBRATUR, Plano Aquarela, Marketing Turístico Internacional, 

2005). 

Contudo, esta situação tende a mudar.  Por um lado o Governo Federal 

tem demonstrado que está priorizando o Turismo, por meio da elevação da 

dotação orçamentária. Além disso, o setor passou a contar com a ajuda de 

múltiplos mecanismos de financiamento, BNDES - Banco Nacional de 

Desenvolvimento Social, do PRODETUR - Programa de Desenvolvimento do 

Turismo, que contribuiu para minorar as principais deficiências da infra-

estrutura turística do país.  O setor privado também acompanha este esforço, 

com investimentos expressivos em hotéis e parques temáticos.  Desta forma o 

Nordeste, por exemplo, possui condições iguais ou melhores do que a maioria 

dos destinos turísticos com atrativos semelhantes e internacionalmente 

renomados. (MINISTÉRIO DO TURISMO/EMBRATUR, Plano Aquarela, 

Marketing Turístico Internacional, 2005). 
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2.2.2.3 - Políticas Públicas de Turismo 

 

As políticas Públicas constituem-se no estabelecimento de caminhos 

que orientam decisões para que possam se realizar ações, tanto públicas como 

privadas, em busca de determinados objetivos.  Elas possuem dois grandes 

desafios, a elaboração desta política onde buscam discutir os valores e verificar 

se a política está de fato implementada (PINTO apud BRASIL, 2007). 

As Políticas Públicas existem em todas as áreas e tem a função de 

incluir as pessoas, que por algum motivo são menos favorecidas dentro de uma 

sociedade, onde elas possam interagir em conjunto sem nenhum tipo de 

exclusão, participar de atividades culturais, sociais, políticas, religiosas, ou 

seja, de igualdade para todos.  Esta é a estratégia que os governos utilizam 

para garantir que todos os sujeitos estejam inseridos nas relações de troca do 

mercado capitalista (PINTO apud SCHERER, 2007). 

Beni (2006, p.18) afirma que: 

 

As Políticas Públicas de Turismo no Brasil sempre tiveram 
impacto sobre o setor propriamente dito e sobre Estados e 
Municípios, o que poderia justificar, em parte, desacertos acerca 
da ausência constante de uma orientação maior que indicasse 
explicitamente objetivos, metas, prioridades e metodologia na 
elaboração de projetos e programas. 

 

 

O planejamento e a coordenação das Políticas Públicas devem ser 

centralizados em uma área específica, elaborando e implementando planos, e 

depois acompanhando e controlando os efeitos colaterais que essa política tem 

sobre a população local. 

O autor ainda nos mostra que o nosso País ainda carece de Políticas 

Públicas efetivas que contribuam para a inserção eqüitativa de áreas menos 

dinâmicas.  Existem Políticas Públicas para as populações mais pobres, mas 
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precisam ser criadas Políticas Públicas para as regiões brasileiras que tem 

grande problema de estagnação econômica, de desenvolvimento.  É preciso 

que a comunidade participe destas ações para o próprio conhecimento dos 

seus direitos e deveres, onde possam reunir todos os setores do Turismo, 

empresas para que juntas avaliem seus dados quantitativos e qualitativos para 

verificarem quais os problemas e como chegar até a solução deles (BENI, 

2006). 

O autor Dye (DYE apud PINTO, 2007, P.20) define Políticas Públicas 

como, “tudo aquilo que o governo decide fazer ou não”, ou seja, o governo 

elabora sua agenda, escolhendo seus problemas, formula, define como 

resolver, e na hora da prática nada é feito.  Neste caso então, temos a ação e 

inação do governo.  As ações são todos os planos que o governo elabora ou 

pratica causando uma repercussão positiva na sociedade. Porém, a inação é 

tudo aquilo que não é colocado em prática, podendo ter uma repercussão 

negativa. 

Existem também outras definições de Políticas Públicas, como esta do 

Ministério do Turismo que a define como: 

 

“Um produto da atividade política, entendida esta como conjunto 
de mecanismo e procedimentos pelos quais o consenso se revela 
preferencialmente à coerção na resolução dos conflitos de poder e 
de interesses envolvendo bens públicos”  

 

“A Organização Mundial do Turismo (OMT) é a principal 
organização internacional criadora de Políticas Públicas no campo 
do Turismo, sendo particularmente influente em países menos 
desenvolvidos e nos sistema das Nações Unidas de organizações 
da qual é membro.” (OMT apud HALL, 2001, pg. 152). 

 

Em termos de Política, as atividades da OMT têm sido bastante 

positivas.  O ex-secretário-geral da Organização, Antonio Enriquez Savignac, 

participou da Rio-92, o que foi útil para incluir o Turismo na agenda 21 como 

uma das únicas indústrias capazes de propiciar incentivo econômico para a 
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preservação do meio ambiente pode-se então observar que o Turismo é uma 

atividade que a cada dia cresce bastante, e vem conquistando seu espaço, 

principalmente por ser uma atividade que mais se preserva a natureza e os 

bens públicos (PINTO apud HALL, 2007). 

Como exemplo de Política Pública significativa, no caso da 

EMBRATUR, pode-se exemplificar a representação da EMBRATUR no 

exterior, hoje, Escritórios Brasileiros de Turismo, pois são de fundamental 

importância para aumentar o número de turistas no Brasil, fazendo com que 

aumente o desenvolvimento do País, tanto econômico, como sócio-cultural. 

Após estas definições é possível afirmar que os termos políticos e 

planejamento estão ligados.  Este planejamento proporciona que as metas 

sejam alcançadas nas Políticas Públicas de forma mais eficiente.  Pode-se até 

fazer uma comparação entre o processo de planejamento de Políticas Públicas 

com o Marketing, ambos trabalham com funções similares, que é atender a 

necessidade da sociedade, do mercado.  As Políticas Públicas tem a função de 

incluir os cidadãos dentro de uma sociedade, e o Marketing procura sempre 

aperfeiçoar as atividades atendendo o mercado na melhoria de seus produtos e 

serviços turísticos dentro da sociedade. 

 

2.3 - MARKETING NA ATIVIDADE TURÍSTICA 

 

O Marketing Turístico surgiu da necessidade de melhor atender aos 

diversos anseios e de se atingir o patamar mais elevado da satisfação total do 

cliente, com o serviço oferecido. Podemos verificar que este caracteriza o 

conjunto de atividades que facilitam a realização de trocas entre os diversos 

agentes que atuam, direta ou indiretamente, no mercado de produtos turísticos.  

Também, tornou-se essencial ao papel de aguçar o mercado turístico em 

dimensões crescentes quanto às condições globalmente competitivas do trade, 

orientando para a definição de metas e escolhas estratégicas, que possam vir a 

atender adequadamente às características das organizações e do público-alvo. 
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O marketing de Turismo pode ser definido como um processo 
administrativo através do quais as empresas e outras 
organizações de Turismo identifica seus clientes (turistas), 
reais e potenciais, e com eles se comunicam para conhecerem 
e influenciarem suas necessidades, desejos e motivações; nos 
planos local, regional, nacional e internacional em que atuam, 
com o objetivo de formular e adaptar seus produtos para 
alcançar a satisfação ótima da demanda (BENI, 2001, p. 207). 

 

Nas localidades, as estratégias de marketing turístico devem estar em 

acordo com as constantes mudanças tecnológicas, econômicas e sociais que 

ocorrem no mercado, para que à proporção em que as condições e clientes 

mudem, os produtos sejam aperfeiçoados e novos possam ser criados. 

 

Uma abordagem de marketing para o desenvolvimento de 
localidades é a resposta assoladora que os locais precisam 
para competir com êxito em nossa economia.  Eles precisam 
fabricar produtos e serviços dos quais os clientes atuais ou 
futuros necessitam ou desejam; devem vendê-los interna e 
externamente, nacional e internacionalmente.  O marketing de 
localidade é uma atividade contínua que precisa de ajustes 
para atender às condições de uma economia mutante e novas 
oportunidades.  (KOTLER; et al., 1994, p. 366). 

 

 

Acerenza (1991, p. 40) complementa esta idéia ao dizer que se uma 

localidade deseja introduzir seu destino no mercado “deverá efetuar um duplo 

esforço promocional, uma vez que, além de dá-lo a conhecer ao consumidor, 

deverá diferenciá-lo dos produtos oferecidos por outros destinos competidores”. 

No entanto, é necessário direcionar esforços de promoção nos 

mercados específicos e prioritários, para que estas ações não sejam 

executadas sem um propósito.  Tal afirmação fica mais clara na seguinte 

citação de Acerenza: 
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Identificados os mercados, tanto naturais como potenciais, 
deve-se definir a política a seguir em relação aos mesmos, 
para efeito de concentrar os esforços promocionais naqueles 
considerados mais importantes e evitar-se, assim, a dispersão 
de esforços que significaria o desenvolvimento de ações de 
forma indiscriminada (...) (ACERENZA, 1991, p. 54). 

 

Entenda-se também, por essa expressão, o conjunto de atividades que 

facilitam a venda, divulgação e melhor desenvolvimento do serviço turístico, 

englobando desde as pesquisas de demanda, mercado consumidor, até a 

publicidade e propaganda do produto então formatado.  

A definição adotada por Vaz (1999, p. 18) diz que marketing turístico “é 

um conjunto de atividades que facilitam a realização de trocas entre os 

diversos agentes que atuam, direta e indiretamente, no mercado de produtos 

turísticos”.  Este conceito mostra a amplitude da atividade de marketing, 

considerando potencialmente todo o ecossistema do mercado turístico. 

O marketing turístico tem como principal função conquistar e manter 

clientes.  Segundo Trigueiro (1999, p.61), pesquisas comprovam que um turista 

satisfeito fala a três pessoas, enquanto um turista insatisfeito fala a onze. 96% 

dos turistas insatisfeitos nunca relatam suas queixas e 34% não volta ao 

destino turístico, preferindo outro.  De acordo com este autor o que mais irrita 

os turistas é ver que os responsáveis por eles não se incomodam nem dão 

sinal de que vão resolver seus problemas. 

Vale destacar que na hora de atrair turistas, o ponto importante é a 

seleção de mídia, na qual deverão ser veiculadas as campanhas institucionais 

e promocionais do local ou empreendimento turístico. 

 Mudanças de preferências e tendências são as principais ameaças do 

setor, que se transforma com a mesma velocidade nas quais as informações 

chegam aos mercados consumidores. Esse desafio pode ser sanado com 

monitorações constantes, através de pesquisas, evitando-se assim graves 

problemas mercadológicos. 

 



 

 

30

3 - METODOLOGIA 

 

Nesta seção, são apresentados os procedimentos metodológicos 

adotados pela presente pesquisa, cuja característica principal é o seu caráter 

exploratório, descrito e documental. 

A natureza exploratória é decorrente de duas razões: A primeira, por 

não existir nenhum trabalho que enfoque a agência federal de desenvolvimento 

do Turismo.  A segunda, pela escassez de material impresso sobre o Instituto 

devido à perda de documentos decorrente da inundação do subsolo da sede da 

empresa no Rio de Janeiro, ocorrida em fevereiro de 1988, e a sua 

transferência para Brasília em 1992.  

Vale destacar que devido a este fato existiu uma grande dificuldade em 

resgatar a memória do Instituto, que ficou perdida no tempo. A forma 

encontrada para obtenção das informações, foi principalmente por meio da 

memória vivenciada por diversos servidores (aposentados, ativos e ex-

funcionários), ex-dirigentes e lideranças de entidades de classe do setor, 

sujeitos desta pesquisa.  

Do ponto de vista metodológico a pesquisa pode ser também 

considerada descritiva, por expor o fenômeno estudo à descrição das suas 

características. (BARBETTA, 2001, p.69).  Vale destacar que, para o 

desenvolvimento do presente estudo foi utilizada tanto a pesquisa de campo, 

quanto a pesquisa documental e bibliográfica.  Foram coletadas informações 

por meio de questionário junto aos sujeitos da pesquisa. A utilização deste 

conjunto de procedimentos deveu-se ao fato do presente estudo não dispor de 

informações sistematizadas para iniciar um questionamento. 

A seguir, são apresentadas as duas etapas para condução da 

pesquisa. 
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3.1 - PRIMEIRA ETAPA DA PESQUISA  

 

Nesta fase foi realizada uma busca de dados e informações sobre o 

tema, através de livros e buscas na Internet, conforme descrito anteriormente.  

Vale salientar que para isto foi solicitada, junto a Administração da 

EMBRATUR, autorização para a busca nos arquivos.  Também foram 

preparados 4 (quatro) questionários, que foram aplicados junto aos ex-

presidentes, representantes de entidades, jornalistas e servidores e ex-

servidores da EMBRATUR.   

Segundo Barbetta (2001, p. 33), é fundamental a realização de pré-

teste, antes de aplicar o questionário. Visando detectar algumas falhas na 

realização dos questionários, foi realizado um pré-teste, que também contribuiu 

para que se pudesse estimar o seu tempo de aplicação.  Neste estudo, o pré-

teste foi utilizado quando da realização da festa dos 40 anos da EMBRATUR, 

no dia 22 de novembro de 2006, onde houve contato com os ex-presidentes, 

alguns jornalistas e empresários do setor. 

A partir desse momento, iniciou-se a estruturação dos questionários, 

que foram aplicados na segunda semana de janeiro de 2007. Devido ao 

período de férias do início do ano, obteve-se algum retorno somente no final de 

março de 2007. 

Segundo Barbetta (2001, p. 27), uma variável observada (ou medida) 

em um elemento da população deve gerar apenas um resultado. Ainda 

segundo o referido autor, essas variáveis surgem quanto perguntamos o que 

vamos medir nos elementos da população.   

As entrevistas foram realizadas por meio de questionários, a respeito 

do tema da pesquisa.  Por esta razão, foi utilizado neste estudo um roteiro 

estruturado, que orienta a coleta dos dados, conforme pode ser visto no 

Apêndice I. 
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3.2 - SEGUNDA ETAPA DA PESQUISA  

 

Nesta etapa procedeu-se à busca aos arquivos da EMBRATUR e envio 

de questionários aos servidores ativos, aposentados, ex-funcionários, ex-

dirigentes, representantes das entidades de classe do setor e jornalistas 

especializados em turismo. 

Foram realizadas 15 (quinze) entrevistas de acordo com as seguintes 

categorias: 

• 4 (quatro) com ex-presidentes: Sr. Miguel Colasuanno, Sr. João 

Dória Jr., Sr. Flávio Coelho, Sr. Caio Luiz de Carvalho;  

• 4 (quatro) com presidentes de entidades de classe do setor: 

(ABIH - Associação Brasileira da Indústria de Hotéis, 

ABRACEFF - Associação Brasileira dos Centros de 

Convenções e Feiras, ABEOC - Associação Brasileira das 

Empresas Organizadoras de Congressos e Convenções, 

FENACTUR – Federal Nacional de Turismo;  

• 3 (três) com jornalistas de Turismo (Jornal do Turismo, Folha do 

Turismo e Brasilturis) e  

• 6 (seis) com servidores da EMBRATUR, sendo 2 ativos e 4 ex-

funcionários.   

Visando a obtenção de informações foram encaminhados questionários 

para 20 (vinte) pessoas, porém apenas 15 retornaram. A taxa de retorno de 

75% foi considerada boa.  Vale destacar, que os entrevistados são os 

principais fornecedores dos dados/informações sobre o tema desta pesquisa 

“Memória do Turismo: Trajetória Histórica da EMBRATUR no período de 1966 

a 2006, aqui apresentada”. 
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3.2.1 - Instrumento de Coleta de Dados 

 

O instrumento da coleta constituiu-se de 4 (quatro) questionários, cada 

um dirigido a um segmento do grupo de sujeitos da pesquisa (vide Apêndice 1). 

Eles foram compostos de perguntas abertas e enviados via e-mail, no período 

de 05 de janeiro a 20 de março de 2007.   

O primeiro questionário foi composto por 6 (seis) perguntas 

enumeradas e dirigidas aos ex-presidentes da EMBRATUR. O segundo e o 

terceiro foram dirigidos aos empresários e jornalistas do trade turístico, 

contendo 2 (duas) perguntas.  O quarto questionário foi dirigido aos servidores 

(ativos e aposentados, além de ex-servidores) que trabalharam há mais de 20 

anos na empresa.  

A estrutura do primeiro questionário contava de 6 (seis) partes:  

• a primeira teve a finalidade de identificar as principais atividades 

que foram desenvolvidas no intervalo dos primeiros 10 anos;  

• a segunda, versou sobre os desafios e obstáculos enfrentados 

em cada gestão;  

• a terceira, enfocou as estruturas organizacionais do período;  

• a quarta, abordava o panorama do Turismo brasileiro à época; a 

quinta estava direcionada à importância do crescimento da 

profissionalização da atividade turística e, por fim, a sexta, 

identificou a visão estratégica de cada presidente referente à 

sua gestão. 

O segundo, terceiro e quarto questionários foram divididos em 2 (duas) 

partes:  

• o primeiro teve a finalidade de identificar o papel da EMBRATUR 

no desenvolvimento do Turismo brasileiro; 
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•  o segundo buscou conhecer as percepções dos representantes 

das entidades turísticas, dos jornalistas de Turismo e dos 

servidores (ativos e aposentados, além de ex-servidores que 

trabalharam mais de 20 anos na empresa), quanto à 

EMBRATUR. 

 

3.2.2 - Coleta de Dados 

 

As respostas às perguntas formuladas tiveram por objetivo descrever o 

conhecimento e a opinião dos entrevistados, com a intenção de deixar 

registrado todo o trabalho em prol do Turismo no país, que foi desenvolvido 

para a empresa durante seus 40 anos. 
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4 - ORIGEM DA EMBRATUR 

 

Criada pelo Decreto-Lei nº. 55, de 18 de novembro de 1966, no Rio de 

Janeiro, a Empresa Brasileira de Turismo, a EMBRATUR, foi um marco na 

história da Administração Pública no Brasil, pois foi a primeira empresa pública 

do país. O mesmo Decreto definiu a Política Nacional de Turismo, criou o 

Conselho Nacional de Turismo, instituiu os incentivos fiscais e extinguiu a 

Divisão de Turismo e Certames, do Ministério da Indústria e do Comércio 

(encarregada de todos os assuntos relacionados ao Turismo até então), e que 

já não atendia mais às necessidades de expansão do setor.   A Empresa foi 

estruturada contendo três áreas de atuação: Presidência, Diretoria de Assuntos 

Turísticos e Diretoria de Assuntos Econômicos. 

À época, em 1966, o então Ministro Paulo Egydio Martins, apresentou 

a primeira exposição de motivos para a criação do órgão, bem como o projeto 

de lei, ao então Presidente do Brasil, Sr. Humberto de Alencar Castelo Branco.   

Na exposição de motivos apresentados, o Turismo foi mostrado como 

fonte de geração de divisas e empregos, o que seria de grande contribuição 

para a economia do País.  No entanto, havia a necessidade de ampliação do 

parque hoteleiro, assim como uma fiscalização nas atividades das agências de 

viagens. 

Todavia, segundo o Sr. João dos Santos Filho (INTERNET, 2005), a 

criação da EMBRATUR deu-se dois anos após o golpe militar de 1964, que 

destruiu a liberdade democrática do povo brasileiro. Por esse contexto, ele fala 

sobre a criação da EMBRATUR: 

 

Foi no interior dessa conjuntura que surgiu a EMBRATUR. 
Portanto, sua função está além da busca de um ordenamento 
legal para a formulação de uma política nacional para o 
Turismo.  Na verdade, os militares, nesse momento, entendiam 
ser a EMBRATUR o instrumento ideal para combater a idéia de 
ditadura assassina que os setores da sociedade nacional e 
internacional denunciavam. 
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Vale ressaltar que, foi a partir dessa data, que surgiu a necessidade de 

se “vender” a imagem do Brasil como um lugar com praias, carnaval e 

mulheres bonitas.  Com o passar do tempo, o governo teve que reverter essa 

imagem, que foi muito prejudicial para o nosso país e muito contribuiu para o 

tão falado e combatido “Turismo Sexual Infanto-Juvenil”.  

De acordo com o Dr. Joandre Ferraz (Diretor da Empresa - 1987), a 

existência da EMBRATUR regeu a organização e sistematização de todos os 

empresários envolvidos na atividade; das agências de viagens às 

transportadoras. 

O setor do Turismo vem se desenvolvendo de forma acelerada. A 

EMBRATUR tem contribuído com grande participação nesse aspecto, atuando 

para organizar, da melhor maneira possível, a continuidade da atividade 

turística.  

A criação da EMBRATUR foi para dar o reconhecimento da importância 

econômica do Turismo e da necessidade de se contar com uma agência 

responsável pelo fomento e normalização (EMBRATUR, 1990). 

Segundo depoimento do Procurador aposentado, Dr. Reinaldo Nunes, 

matrícula nº. 4: “A evolução da atividade turística no Brasil, nessas últimas 

duas décadas (1966/1986), está interligada à história da EMBRATUR. Tanto 

suas realização quanto suas limitações, refletiram-se de forma significativa nas 

atividades do setor. Por isso, ao se comentar os acontecimentos que marcaram 

as distintas gestões da Empresa, estar-se-á, simultaneamente, expondo os 

destaques da história recente do Turismo brasileiro”. 

A criação da EMBRATUR está relacionada diretamente ao 

reconhecimento da importância do Turismo, enquanto fonte de geração de 

divisas; à intenção de ampliar e modernizar o parque hoteleiro e à necessidade 

de disciplinar as atividades das agências de viagens, responsáveis por graves 

prejuízos infringidos ao público, por ocasião da Copa do Mundo, de 1966.  

Representa também um marco na história da administração pública brasileira 

por ter sido a primeira empresa pública no país.   
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O conceito de empresa pública na época só existia nas estruturas 

italiana e alemã, nos outros países eram autarquias. Coube-lhe, portanto, o 

ônus do pioneirismo na criação de uma identidade institucional, constituindo, ao 

mesmo tempo, um “know-how” próprio, voltado à elaboração, implantação e 

avaliação de programas e projetos turísticos, contando com a menor equipe 

técnico-administrativa dentre as empresas governamentais federais. 

Esse esforço foi realizado vencendo dificuldades advindas, muitas 

vezes, do desconhecimento das autoridades, de diversos níveis e esferas, no 

que tange à função econômica e social do Turismo. 

Com a evolução do transporte aéreo, os destinos tornaram-se mais 

acessíveis e o Brasil viu-se numa situação favorável, onde precisava aumentar 

a demanda.   Daí a necessidade de se criar a EMBRATUR, que à época teve 

como enfoque principal o incentivo financeiro e a isenção e diminuição de 

impostos nos empreendimentos hoteleiros, pois se observou que existia uma 

carência de hotéis de classe no país. 

De forma imediata, a criação da EMBRATUR deveu-se à iniciativa do 

Ministro da Indústria e do Comércio, Sr. Paulo Egydio Martins, que em junho de 

1966 apresentou a 1ª Exposição de Motivos neste sentido, bem como o Projeto 

de Lei, ao então Presidente da República Humberto de Alencar Castello 

Branco. 

Na Exposição de Motivos é indicada a contribuição para a economia 

nacional que o Turismo poderia trazer, ressaltando-se que a Divisão de 

Turismo e Certames, órgão integrante do Ministério da Indústria e do Comércio, 

então encarregado dos assuntos de Turismo, não poderia, por sua estrutura, 

atender às necessidades de expansão dessa rendosa indústria. 

Ao propor a criação de empresa pública para condução dos assuntos 

do Turismo, foram indicados como fonte de recursos para sua implantação e 

funcionamento, além daqueles da União, os originados da venda de selos 

postais comemorativos ou de propaganda, do Brasil, e os do Fundo Turístico 

Nacional.  Este Fundo seria constituído, entre outros, pela Taxa de Turismo, 

que incidiria sobre as passagens de viagens do Brasil ao exterior, à razão de 
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2% sobre o valor da passagem; sobre o montante dos prêmios pagos nos 

hipódromos do país, à razão de 5% e sobre os bilhetes de loteria, à razão de 

2% do respectivo preço. 

Na mesma Exposição, é sugerido que a construção, ampliação e 

reforma de hotéis, obras e serviços específicos de finalidade turística, 

constituindo atividades econômicas de interesse nacional (desde que 

aprovadas pela EMBRATUR), fossem equiparadas às instalações e ampliações 

das indústrias básicas e, assim, incluídas no item IV, do Art. 25, da Lei 2973, 

de 26 de novembro de 1956. 

Em 15 de novembro de 1966 foi encaminhada, pelo Ministério da 

Indústria e do Comércio, nova Exposição de Motivos sugerindo a criação da 

EMBRATUR. Este trabalho resultou de re-estudo conjunto deste Ministério, do 

Ministério da Fazenda do então Ministério do Planejamento e Coordenação 

Geral. 

Na Exposição são ratificados os dados sobre a importância econômica 

do Turismo e sugerida a criação do Conselho Nacional de Turismo. No tocante 

aos recursos financeiros da nova empresa, foi informado que eles viriam, 

principalmente, do orçamento público. 

No ato de criação, foi-lhe destinado um capital de CR$ 50.000.000,00 

(mediante dotações orçamentárias ou créditos especiais a serem integralizados 

até o exercício de 1971), em parcelas anuais de CR$ 10.000.000,00 (valores 

da época).  Além desse capital, foram previstos, ainda, créditos especiais e 

suplementares, contribuições públicas ou privadas, juros e amortizações dos 

financiamentos que a Empresa realizasse e a receita do Selo do Turismo, 

constituída da venda de séries especiais de selos, editados pelo então 

Departamento de Correios e Telégrafos, com um adicional de não menos de 

20% e não mais de 35% destinados a integrar os recursos da EMBRATUR. 

A criação formal da EMBRATUR não implicou na sua imediata 

instalação.  A posse do Presidente Arthur da Costa e Silva e de sua equipe da 

área econômica redundou no reexame dos recursos a serem alocados à 
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EMBRATUR. Com os recursos da instalação, a EMBRATUR subsistiu nos 

primeiros anos de existência. 

Em parte como decorrência do preceito legal da existência de 

estímulos governamentais locais para concessões dos incentivos fiscais, o 

surgimento da EMBRATUR ensejou a criação, em todos os Estados e 

Territórios, de organismos voltados ao desenvolvimento do Turismo. 

CNTur, EMBRATUR e esses organismos, juntamente com a iniciativa 

privada, constituíram o Sistema Nacional de Turismo, para cuja estruturação e 

fomento a ação da EMBRATUR foi decisiva. 

Segundo dados do artigo Mundo Econômico – EMBRATUR (1974), Sr. 

Paulo Manoel Protássio, ex-presidente da EMBRATUR, (1973) declarou que: 

“na década de 50, e metade da de 60, o Turismo, não representava um papel 

de interesse relevante na economia nacional, em razão da frágil conjuntura 

econômico-financeira do país, que não permitia a criação de uma infra-

estrutura turística, pois eram outras as metas prioritárias, nem a participação da 

população na dinâmica do fenômeno turístico. Com o impulso econômico, que 

ocorreu em 1964, o Turismo atraiu a atenção do Governo Federal, 

principalmente em função de ser uma mola propulsora de desenvolvimento, 

bem como por seu extraordinário efeito multiplicador”. 

Tornava-se urgente resolver o problema de implantação de uma 

indústria turística sólida, pois havia sido verificado que o sistema de 

acomodações era deficitário tanto qualitativa e quantitativamente; que a rede 

de transporte era precária e as comunicações difíceis; que setores básicos 

como a energia, água e esgoto eram incipientes; que o pessoal necessário à 

gestão de empresas turísticas não era qualificado e que inexistia um órgão 

federal que coordenasse a política nacional de Turismo”. 

Do ponto de vista do Dr. Gerson Antonio Fonseca, Procurador 

Aposentado da EMBRATUR, funcionário nº. 1, a Empresa Brasileira de 

Turismo – EMBRATUR, nasceu de um anteprojeto, elaborado todo ele 

inicialmente pelos técnicos existentes na extinta Divisão de Turismo e 

Certames do Ministério da Indústria e do Comércio – MIC, sob a orientação da 
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Sra. Lucy Bloch, que durante mais ou menos 16 anos dirigiu esta Divisão, 

tendo sido encaminhado, dentro da ordem hierárquica então existente, ao 

Senhor Secretário do Comércio, Dr. Joaquim Xavier da Silveira, que 

acrescentou ao trabalho a parte referente à constituição do Conselho Nacional 

do Turismo e à concessão de incentivos fiscais, e envidou todos os seus 

esforços no sentido de que fosse finalmente aprovado o Decreto-lei nº. 55, de 

18 de novembro de 1966, que criava o Conselho Nacional de Turismo e a 

Empresa Brasileira de Turismo – EMBRATUR e extinguia a Divisão de Turismo 

e Certames do MIC, passando dessa forma a ser o 1º Presidente da Empresa 

recém-criada. 

Encerrado estava, também, o trabalho executado pela Divisão de 

Turismo e Certames do MIC – Ministério da Indústria e do Comércio, cujas 

atribuições, acervo e pessoal foram divididos entre a Empresa e a Divisão de 

Exposições e Feiras que permanecia no Ministério da Indústria e do Comércio. 

Na opinião do Dr. Gérson, a implantação do Turismo no Brasil, como 

todas as demais atividades existentes no país, iniciou-se através de esforços 

isolados da iniciativa privada e de órgãos regionais que objetivaram, na época, 

mais ao estabelecimento de posições políticas do que propriamente à 

sistematização da “Indústria sem chaminés”. 

O primeiro passo dado pelo Governo no sentido de tentar estabelecer 

normas regulares do Turismo no país ocorreu em 1934, com a criação da 

Comissão Permanente de Exposições e Feiras, criada pelo Decreto nº. 24.163, 

de 24 de abril de 1934. 

Atendendo às constantes solicitações do empresariado, procede-se 

através do Decreto-lei nº. 2.440/40, de 23 de julho de 1940, a regulamentação 

das atividades das empresas e agências de viagens e Turismo, passando tal 

atribuição a ser exercida pelo Departamento de Empresa e Propaganda, e 

posteriormente pela Superintendência de Reforma Agrária (SUPRA), sendo da 

competência do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio o registro e 

fiscalização das agências de navegação, e de passagens marítimas, fluviais e 

aéreas. 
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Mesmo contando com a falta de recursos e de pessoal devidamente 

treinado para o desempenho daquelas atividades, os mencionados órgãos, 

conseguiram, dar início à estruturação administrativa e ao estabelecimento de 

contatos, com órgãos nacionais e internacionais, possibilitando dessa forma, o 

surgimento do embrião do Turismo no país. 

Todavia, decorreu uma década antes que a Comissão Brasileira de 

Turismo - COMBRATUR, subordinada à Presidência da República, fosse criada 

pelo Decreto 44.863, de 21 de novembro de 1958, com o objetivo de coordenar 

as atividades destinadas ao desenvolvimento do Turismo interno e ao afluxo do 

estrangeiro; estudar e supervisionar as medidas relacionadas com a 

movimentação de turistas, com a simplificação, padronização das exigências e 

dos métodos de informação e registro, e inspeção relativa aos viajantes e a 

seus bens, recursos pessoais, meios de transportes e hospedagem; 

destacando-se dentre as atividades executadas pelo órgão a participação em 

vários congressos no exterior com o envio de representantes; a inscrição do 

Brasil na UIOOT – União Internacional dos Organismos de Turismo, através do 

Ministério das Relações Exteriores, e a Elaboração do 1º Mapa  Turístico do 

Brasil, baseado na Divisão Turística do Território Nacional, de acordo com o 

disposto no Decreto nº. 51.130/61. 

É importante observar que, pela própria composição e estrutura, a 

COMBRATUR não poderia executar plenamente suas atividades, devido às 

dificuldades naturais de convocação e presença de todos os seus membros 

integrantes. 

Torna-se oportuno ressaltar que, em 1953, o Conselho de Turismo da 

Confederação Nacional do Comércio, apoiado pelo então Deputado Nelson 

Carneiro, iniciou um movimento para a criação de um órgão de Turismo que 

orientasse a política turística nacional.  O mesmo fez chegar ao Senado o 

projeto de lei nº. 181/62, que iniciara sua trajetória na Câmara sob o nº. 3.714-

B em 1953, criando o IBRATUR – Instituto Brasileiro de Turismo. 

Sensibilizado pelas constantes investidas dos empresários e do 

legislativo e, ainda no sentido de dar uma solução imediata ao problema, criou-
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se através do Decreto-lei 534, de 23 de janeiro de 1962, a Divisão de Turismo 

e Certames do Ministério da Indústria e do Comércio, órgão pertencente ao 

Departamento Nacional do Comércio da Secretaria do Comércio do MIC, com a 

incumbência de exercer os seguintes encargos: promover, organizar e fiscalizar 

exposições, feiras e certames no território nacional e no exterior; além de 

processar os pedidos de autorização ou de concessão para funcionamento de 

exposições, feiras e certames congêneres de indústria e comércio, exercendo 

as demais atribuições da extinta Comissão Permanente de Exposições e 

Feiras, sendo nomeada para sua direção a Sra. Lucy Bloch. 

A mencionada Divisão, encravada no sistema hierárquico da 

administração pública federal, observando e seguindo todas as normas da 

burocracia pública, com deficiência de material e pessoal, conseguiu superar 

uma série de entraves e realizar, em 5 (cinco) anos de existência, um trabalho 

em cujas bases se assentou a EMBRATUR - Empresa Brasileira de Turismo. 

Estudiosa dos problemas turísticos e havendo tido contato com 

dirigentes dos principais órgãos de Turismo internacionais, antes de aceitar o 

cargo de Diretora da Divisão de Turismo e Certames do MIC, a Sra. Lucy 

Bloch, trouxe para o serviço público a mentalidade da empresa privada e 

imprimiu uma dinâmica de grande empresa à pequena Divisão então recém 

criada. 

No trabalho realizado pela extinta Divisão, que serviu de base para as 

tarefas executadas pela EMBRATUR à época, pôde-se destacar algumas 

atividades, segundo depoimento do Dr. Gérson Fonseca, procurador 

aposentado do Instituto: 

a) Elaboração do Calendário Nacional de Exposições, cuja divulgação 

era feita no Brasil através das Delegacias Regionais do MIC, de 

órgãos de classe da Indústria e do Comércio, e no exterior, através 

da Divisão de Propaganda e Expansão Comercial do M.R. E – 

Ministério das Relações Exteriores e aos órgãos de Turismo 

internacionais, e de Exposições e Feiras, com Bureau Internacional 

des Expositions em Paris, França; 
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b) Elaboração do 1º Guia de Turismo Nacional; 

c) Elaboração do 1º Guia Hoteleiro Nacional; 

d) Elaboração de normas para o registro e fiscalização das agências 

de viagens (Decreto nº. 59.193/63), e iniciação do cadastramento e 

fiscalização das agências existentes, bem como elaboração de uma 

relação de agências registradas, sendo sua divulgação feita aos 

órgãos interessados e às Delegacias Regionais do MIC; 

e) Organização da participação turística do Brasil em vários certames 

no exterior, através do MRE e mesmo através de delegados 

próprios, como no caso da Feira de Bogotá (Colômbia), Feira de 

Santarém (Portugal), Feira Del Campo (Madrid, Espanha) e várias 

outras com a montagem de “stand” de divulgação turística; 

f) Participação no I Congresso Hispano-Luso-Filipino de Turismo, 

realizado em Madrid, onde a delegação do Brasil, presidida pela 

Sra. Diretora da Divisão de Turismo, teve destacada atuação, 

indicando ainda observadores do MRE - Ministério das Relações 

Exteriores para vários outros eventos de interesse turístico 

realizados no exterior; 

g) Elaboração dos primeiros folhetos de divulgação turística do Brasil: 

“Praias do Brasil”, “Brasília”, “Brasil - Arte Sacra”, “Carnaval do Rio”; 

(Anexo II) 

h) Iniciação de gestões com grupos estrangeiros, para a construção de 

hotéis e instalações de empreendimentos turísticos no país. 

Finalmente, a Diretoria da Divisão de Turismo e Certames foi 

incumbida pelo Ministro da Indústria e do Comércio à época, Dr. Paulo Egydio 

Martins, de elaborar um projeto para a criação de um órgão de Turismo 

nacional. 

Surgiu inicialmente à idéia do IBRATEC - Instituto Brasileiro de 

Turismo, Exposições e Certames, que deveria substituir o projeto então 
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existente do IBRATUR - Instituto Brasileiro de Turismo, que contava com o 

apoio inconteste da iniciativa privada ligada ao campo do Turismo.  Todavia, 

como a nova política governamental era literalmente contrária à constituição de 

mais institutos, adotou-se a solução criada pelo Decreto-lei nº. 200, ou seja, de 

uma Empresa Pública. 

“Eis que o Brasil dava o seu grande passo para ingressar no rol dos 

países desenvolvidos, colocando o Turismo, até então tratado em tom jocoso 

pelas autoridades em geral, agora no seu devido lugar, como integrante das 

indústrias de base do País” (FONSECA, 1988). 

 Iniciava-se assim, em 1966, com a criação da EMBRATUR, a entrada 

do Brasil na era do Turismo Técnico (FONSECA, 1988). 

A Estrutura administrativa da EMBRATUR, em 1967/1971 era 

composta pelos cargos de presidência e 3 (três) diretorias.  Seu presidente na 

época era o Sr. Joaquim Manoel Xavier da Silveira. 

Vale ressaltar que, na época em que teve o seu maior crescimento em 

recursos humanos, a empresa chegou a ter 450 funcionários, menos do que 

outros órgãos similares. 

Contudo, no início a empresa não oferecia Plano de Cargos e Salários. 

Existia um salário para cada atividade, desestimulando alguns funcionários que 

acabavam acumulando funções.  Com a implementação do Plano de Cargos e 

Salários esse quadro mudou, permitindo aos funcionários ascensão 

profissional. Quatro servidores do quadro da casa alcançaram cargos de 

diretoria, o que incentivou e melhorou a qualidade do ambiente de trabalho. 

O quadro inicial efetivo da EMBRATUR, de 450 servidores, foi sendo 

reduzido até chegar aos atuais 76 servidores.  Porém, desses 76 servidores, 

somente 47 estão em atividade na Instituição. Essa situação é resultado de 

uma reestruturação organizacional, de gestões eminentemente políticas, sob 

intervenção, de mandos “políticos” na ocupação de cargos estratégicos e 

devidamente loteados por interesses partidários. 
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4.1 - OS DEZ PRIMEIROS ANOS DA EMBRATUR (1966 - 1976) 

 

De acordo com o depoimento do Dr. Gérson Fonseca, procurador 

aposentado, nos seus primeiros dez (10) anos, a EMBRATUR, praticamente 

cuidou apenas da elaboração e sistematização das normas necessárias à 

aplicação de incentivos e ao adequado registro e fiscalização das agências de 

viagens.   Nesses primeiros 10 (dez) anos, foram aprovados projetos de 

construção de hotéis de nível internacional no País, bem como do maior centro 

internacional de feiras e convenções nacional, o Anhembi, em São Paulo.  

Em 1971, por meio da promulgação de decreto-lei que, entre outras 

providências, criou o FUNGETUR - Fundo Geral de Turismo, criado para 

atender uma demanda diversificada de recursos e, também, facilitar o acesso 

de pequenos e médios empresários aos recursos oficiais (EMBRATUR, 1990). 

Em 1973, foi instituído pela primeira vez, o Ano Nacional do Turismo, e 

lançado o programa “Conheça o Brasil” para intensificar o Turismo interno. 

Em 1975, foi autorizado o funcionamento de lojas francas (free shops) 

para venda de mercadoria nacional e estrangeira na zona primária dos portos 

ou aeroportos.  Em 1976 o DAC - Departamento de Aviação Civil autoriza a 

realização de vôos de Turismo doméstico com desconto e a EMBRATUR fixa 

os processos de pedido de tramitação dos mesmos, cujo objetivo era 

intensificar o Turismo interno.   Ainda em 1976, a EMBRATUR institui estímulos 

fiscais ao Turismo estrangeiro no país e, em 1977, regulamenta as excursões 

no programa “Voe de Turismo Doméstico, para excursões em grupo, com 

descontos, e dado o primeiro esforço para ordenação do uso do solo e dos 

recursos turísticos”. (FONSECA, 1988). 

No período de 1975 a 1979, a EMBRATUR passou a ter nova 

estrutura, com a criação das diretorias de Planejamento, Investimentos e 

Operações.   Em 1977 tornou-se obrigatório o registro na EMBRATUR das 

empresas exploradora de atividades turísticas, como meios de hospedagens, 

agências de viagens e as transportadoras turísticas, entre outros. 
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Ainda segundo Dr. Paulo Manoel Protássio, “o desenvolvimento do 

Turismo no Brasil, década 60 e 70, pode ser dividido em três fases: 1) a fase 

anterior a 1966, na qual a coordenação das atividades era feita de maneira 

empírica pela Divisão de Turismo e Certames do Ministério da Indústria e 

Comércio; 2) a fase de 1966 a 1971, na qual foram delineadas as bases de 

uma política nacional de Turismo; 3) fase posterior a 1971, na qual se procurou 

implantar definitivamente o sistema nacional de Turismo”. 

Já para o Dr. Gérson Fonseca, (Procurador aposentado da 

EMBRATUR), “equiparada à instalação de indústrias básicas, através da 

discriminação constante no item IV do artigo nº. 25, da Lei 2.973 de 26 de 

novembro de 1956, a indústria do Turismo dava, em 18 de novembro de 1966, 

o primeiro passo para situar-se entre as demais atividades industriais 

existentes na época, com o advento do decreto-lei nº. 55/66, que tem como 

objetivo principal a definição da política nacional do Turismo e a criação do 

Conselho Nacional do Turismo e a Empresa Brasileira de Turismo – 

EMBRATUR”. 

À primeira Diretoria da Empresa recém-criada, presidida pelo Dr. 

Joaquim Xavier da Silveira, coube a árdua tarefa de implantar a Empresa e 

também de estabelecer a mecânica para a aplicação da política de incentivos 

fixada no Capítulo V, artigos 23 a 28 do referido diploma legal. 

Em 10 de março de 1967, foi aprovado o estatuto da EMBRATUR, cujo 

objetivo era a estruturação administrativa da Empresa.  Após a aprovação, 

constituiu-se a Diretoria da Empresa com um Presidente, um Diretor para 

Assuntos Turísticos e outro para Assuntos Econômicos, ficando o Conselho 

Nacional de Turismo - CNTur, presidido pelo então Ministro da Indústria e 

Comércio e  constituído de Delegados de órgãos federais e representantes da 

iniciativa privada e formular a Política Nacional de Turismo. 

Durante os quatros anos de atividades no Setor, a Diretoria da 

Empresa executou algumas atividades, apesar da insuficiência de recursos 

econômicos, como:  
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 Criação do Setor de Estatística; 

 Criação do Serviço de Informação Turística nos Aeroportos 

Internacionais do país; 

 Fixação de definição sobre Hotel de Turismo; 

 Estabelecimento de normas administrativas, regulamentando o 

procedimento do contribuinte para efeito de recolhimento e 

aplicação dos recursos provenientes dos incentivos fiscais, de 

que tratam os artigos 25 e 26 do decreto-lei 55/66; 

 Elaboração de um guia hoteleiro e um calendário turístico 

nacional;  

 Organização de um Centro de Informações e Documentação 

Turística; 

 Levantamento das zonas balneárias, estâncias climáticas e 

hidrominerais. 

Vale ressaltar, que nas primeiras gestões, principalmente nas gestões 

dos Srs. Joaquim Xavier da Silveira, 1º Presidente, Sr. Carlos Alberto de 

Andrade Pinto, 2º Presidente e do Sr. Paulo Manoel Protássio, 3º Presidente, o 

orçamento era insuficiente para investimentos e promoções, sendo restrito para 

o custeio (aluguel, pessoal, etc.). 

Observa-se, dessa forma, que dentro deste primeiro estágio da 

aplicação da política nacional de Turismo, além das atividades já 

discriminadas, a EMBRATUR analisou e obteve a aprovação do CNTur para 

efeito da aplicação de incentivos na construção, ampliação e melhoramento de 

hotéis. Os recursos liberados atingiram o montante de CR$ 67.504.274,58, 

criaram aproximadamente 4.000 unidades habitacionais e geraram quase 

15.000 empregos, o que demonstra categoricamente o bom desempenho das 

Diretorias e seus esforços no sentido de criar e alicerçar a infra-estrutura do 

Turismo nacional. 
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Naturalmente, a atividade hoteleira foi a grande beneficiada nesse 

início, por ser o setor mais carente de apoio, em virtude das grandes somas de 

recursos próprios que o empresário nacional teria de investir na área.  No que 

tange às agências de viagens, a empresa exerceu atividade fiscalizadora 

permitindo, assim, o saneamento do mercado e exigindo melhor atendimento 

aos usuários. 

Nesse período, podemos destacar dois fatos muito importantes que 

contribuíram para o desenvolvimento do Turismo: a inauguração dos 

aeroportos internacionais do Galeão no Rio de Janeiro (rebatizado, 

posteriormente de Tom Jobim), de Manaus e do Recife, além da instalação do 

primeiro hotel pertencente a uma cadeia internacional: São Paulo Hilton. 

Também nesse período é lançada a idéia dos “portões de entrada” em Manaus, 

Fortaleza, Recife, Belém e Salvador. 

Percebe-se a necessidade de investir no Turismo brasileiro, pois 

turistas brasileiros levam para fora do país US$ 24 milhões, enquanto os 

turistas estrangeiros deixam aqui US$ 9 milhões. 

Além da comemoração do 10º aniversário da EMBRATUR, pela 

primeira vez, registra-se o decréscimo na saída de turistas brasileiros e 

aumento da entrada de turistas estrangeiros. 

Barreto (1991) chama atenção para o fato de que em 1977, onze anos 

após a criação da EMBRATUR, publicou-se um documento contendo a Política 

Nacional do Turismo, onde constam as políticas de: 

• Proteção ao patrimônio cultural; 

• Divulgação e promoção de valores culturais; 

• Incentivo ao Turismo interno (com construção de meios de 

hospedagem mais simples e redução de custos das viagens 

internas); 

• Estímulo ao Turismo do exterior para o Brasil; 
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• Promoção; 

• Recursos humanos; 

• Apoio à entrada de divisas; 

• Apoio à hotelaria; 

• Apoio às agências de viagens. 

De acordo com a publicação EMBRATUR 40 anos (2006), os dados 

desse período referentes ao Turismo são os seguintes.  

• 1.278.314 turistas estrangeiros, cerca de 500 mil de países da 

América do Sul, entraram no Brasil no período de 1963 a 1970. 

• 141.421 turistas estrangeiros visitaram o país em 1967 

• 140 mil turistas estrangeiros chegaram ao Brasil em 1972 

• 57 projetos de novos hotéis foram aprovados entre 1972 e 1973, 

totalizando cerca de 4.620 unidades (quartos para 

hospedagem), o que representa a criação de cerca de 20 mil 

empregos. 

• 233 mil leitos em hotéis já estavam disponíveis em 1974.  No 

mesmo período, a França oferecia 782 mil, a Espanha 836 mil e 

os Estados Unidos, cerca de 5 milhões de leitos. 

• 450 mil turistas estrangeiros entraram no Brasil em 1976. 

A Estrutura administrativa da EMBRATUR, em 1971/1975 (2ª, 3ª e 4ª 

Gestão), era composta pelos cargos de presidência e 3 (três) diretorias.  A 

Empresa Brasileira de Turismo – EMBRATUR, à época, estava sediada na 

Praça Mauá, Prédio do INPI – Centro - Rio de Janeiro.  Ocuparam a 

presidência, os Srs. Carlos Alberto de Andrade Pinto e Said Fahrat. 
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4.2 - OS VINTE ANOS DA EMBRATUR (1977 - 1987) 

 

Nos seus 20 anos, a EMBRATUR entrou para era da informatização, o 

que permitiu a agilização na obtenção de informações, a implantação e controle 

da ficha nacional de registro de hóspede e a elaboração do boletim de 

ocupação hoteleira; instrumentos essenciais para o acompanhamento e 

estudos dos fluxos turísticos. 

Foi nessa época que o Turismo conseguiu o reconhecimento da 

importância econômica da atividade.  Também, quando foram iniciadas pela 

primeira vez na história da EMBRATUR, a promoção e divulgação do país no 

exterior.  Pois, como foi dito anteriormente, a Empresa só tinha orçamento para 

seu custeio.   Vale ressaltar que neste período deu-se o início da participação 

do “trade” nacional, de forma sistemática, aos principais eventos comerciais no 

exterior.  

Em 1979 começaram os pacotes de viagens para o Norte e Nordeste 

do Brasil e, em 1981, foi instituído, por meio de uma empresa aérea, o sistema 

de reservas por telefone. Também em 1981, o cálculo da receita turística foi, 

pela primeira vez, incluído na balança de pagamentos do país, o que permitiu 

que o Turismo aparecesse com sua real e significativa contribuição. Vale 

ressaltar, também, que nesta época a EMBRATUR iniciou a abertura de 

escritórios de representação no exterior.  

No período de 1985 a 1986 foi elaborada a proposta da Política 

Nacional de Turismo, homologada pelo Conselho Nacional de Turismo - 

CNTur, que traçou os objetivos e metas do Turismo, de acordo com as 

diretrizes do 1º Plano Nacional de Desenvolvimento da Nova República.   

Data desse período, o grande momento de uma agressiva política de 

marketing dirigida ao mercado nacional e internacional, por meio de 

campanhas nacionais e internacionais realizadas em parceria com a iniciativa 

privada, programas de Turismo social, de estímulo aos investimentos no setor, 

além da reviravolta nos hábitos e velocidade de consecução dos objetivos 



 

 

51

traçados pela estatal.  A aproximação do setor turístico com a publicidade é 

uma das marcas do período, além de nova participação nos eventos 

internacionais, com novo stand e conceito operacional, além de trazer os 

grandes ícones nacionais com reconhecimento internacional (como Pelé, Tom 

Jobim, Milton Nascimento, etc.), para divulgar o país no exterior. 

Nesta mesma época, também se iniciou um processo de reorganização da 

empresa para adaptá-la ao máximo de eficiência empresarial.   Foram criados 

e lançados novos programas de Turismo e deu-se início à campanha para a 

profunda remodelação da atividade turística nacional. Foi dado um novo ritmo à 

atuação no setor de Turismo internacional. Também, iniciou-se o processo de 

consolidação da imagem do Brasil no exterior.   

Segundo Boletim da EMBRATUR (1988), neste período, foi criada a 

FUNTUR - Fundação Nacional do Turismo para formular e ativar os programas 

promocionais internacionais, com uma representação na França, foi reaberto o 

escritório da EMBRATUR em Nova York, além de criadas várias campanhas 

como: 

• Passaporte Brasil - o objetivo era eliminar definitivamente a baixa 

temporada do calendário turístico e fomentar o Turismo interno 

(ANEXO IV); 

• Passaportezinho Brasil - programa de incentivo ao Turismo infantil 

(ANEXO IV); 

• Turismo para deficientes físicos - programa voltado aos deficientes, 

que incluía reivindicações de melhoria de toda infra-estrutura 

urbana, especialmente a turística (ANEXO IV); 

• Albergue da Juventude - o objetivo era regulamentar e implantar 

cerca de 40 albergues em todo o país, além de motivar a juventude 

brasileira a viajar pelo país (ANEXO IV); 

• O Rio continua lindo - após ter sofrido reflexos imediatos com as 

imagens geradas pela imprensa do desastre ocasionado pelas 
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fortes chuvas de verão desaquecendo o Turismo no Estado, o 

objetivo era reabilitar a imagem da Cidade Maravilhosa (ANEXO 

IV); 

• Turismo Ecológico – a campanha não só tinha objetivos 

preservacionistas como também divulgava os roteiros ecológicos; 

• Turismo Saúde - era sustentado pela busca do contato com a 

natureza e o culto do corpo; 

• Turismo Cultural - surgido da necessidade didática de levar as 

crianças e adolescentes a conhecer esta riqueza que é a nossa 

cultura; 

• Turismo Rodoviário - o objetivo era estimular as viagens de ônibus 

e oferecer novas alternativas de roteiros turísticos (ANEXO IV); 

• Cama e Comida - devido a pico de demanda e uma saturação em 

várias localidades do país, durante grandes eventos, exigindo que 

fossem agregados aos serviços regulares de atendimento ao 

Turismo de meios de hospedagens não tradicionais, sendo os dois 

lados beneficiados (turistas e anfitriões);  

•  Turismo da Terceira Idade - o clube da Maior Idade objetivava o 

ingresso do idoso no mercado turístico, além da instalação de 

clubes voltados à terceira idade; 

• “Descubra o Brasil”, “Emoção tem um nome: Brasil”, “Brazil: it´s 

what life was intended to be”, tendo Pelé como garoto-propaganda e 

Embaixador do Turismo Brasileiro; 

• “Respeite o Turista” - o objetivo era conscientizar profissionais de 

Turismo e a população em geral da necessidade de se oferecer 

atenção e simpatia aos visitantes; 

• Disque Turismo - pretendia oferecer o melhor sistema de 

informações ao turista sobre os destinos e formulação de roteiros. 
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João Dória, ex-presidente da EMBRATUR (1987), dizia: “O passado faz 

parte da história. O julgamento também. É preferível olhar o presente e o futuro 

e compreender o desafio das transformações necessárias para a derradeira 

arrancada do Turismo nacional”. 

 

...”Caberá sempre ao Estado a ordenação do território, o 
controle da qualidade, a defesa do consumidor e o fomento à 
atividade. Mas o êxito econômico do setor turístico, será 
resultado da livre iniciativa, em regime de mercado. Só nesta 
simbiose poderemos encontrar os caminhos para dinamizar as 
mudanças, lembrando que nada se fará sem o talento e a força 
do trabalho. A eles a nossa homenagem”. (DÓRIA, 1987) 

 

Nessa época, se a balança de pagamento da conta Turismo no Brasil, 

fosse tomada como principal parâmetro para a avaliação da eficácia da 

Empresa Brasileira de Turismo (EMBRATUR), nos seus 20 anos de existência, 

a empresa poderia ser julgada como uma empresa experiente. A EMBRATUR 

aprendeu a conviver com a desconfortável posição de empresa sem receita 

própria e com carência de recursos. 

Em meados da década de 80, porém, estas mesmas contas passaram 

a exibir um saldo apreciável, a ponto de situarem o Turismo como quinto 

produto da pauta de exportação brasileira, com uma receita próxima a US$ 1,5 

bilhão em 1985.   

Com isso, ao mesmo tempo em que se mantinha empenhada na 

instituição do “dólar-Turismo” - capaz de tornar mais reais os números da 

receita do setor e de situar o Turismo como segundo produto da pauta – 

elevando este segmento como terceiro produto.  Em 1989, foi instituído o dólar-

Turismo, com o objetivo de oficializar o superávit da balança comercial com a 

indústria turística (BARRETO, 1991, p. 96). 

No final de agosto de 1987, o presidente José Sarney assinou decreto 

transformando 1987 em “Ano Nacional do Turismo”.  Na última vez em que isso 

aconteceu, em 1973, o Turismo no Brasil cresceu numa média de 18% ao ano, 
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três vezes mais que a taxa mundial.  O número de turistas que visitou o Brasil 

pulou de 400 mil para mais de 1,7 milhões, em 1985.  Com mais um “Ano 

Nacional do Turismo”, a mobilização em torno do setor, concedeu ao Turismo 

brasileiro a dimensão que dele se esperava para aquele momento. 

Para João Dória, “o Ano Nacional do Turismo foi uma oportunidade de 

marketing para a indústria do Turismo nacional apresentar suas propostas e 

alavancar seu desenvolvimento” 

Em 1990, foi criado um plano para área do Turismo, denominado 

“Estratégia para o desenvolvimento do Turismo no Brasil”.  Para o governo, o 

ingresso do Brasil no primeiro mundo, principalmente no Turismo, dependia da 

adoção desse plano. 

Há quinze anos, esse plano já tratava o Turismo como fator importante 

para o desenvolvimento do País. 

 

A constatação, em nível internacional, da importância do 
Turismo na economia dos países que exercitam e igualmente 
nos benefícios dos seus produtos, incluindo o Brasil, estimula a 
que se ofereça como desafio nacional, uma estratégia para o 
seu desenvolvimento. (EMBRATUR, 1990). 

 

Nota-se, nesse plano, uma menor preocupação com outros fatores 

relacionados ao Turismo, notando-se uma maior abordagem nos fatores 

econômicos e sociais. 

 

Ao longo desse trabalho procura-se mostrar a total factibilidade 
da condução da atividade turística, como uma das mais 
consentidas formas de contribuição para a economia nacional, 
somando-se ao esforço de incrementar a captação de divisas 
no exterior e a possibilidade de promover a redistribuição da 
renda. (EMBRATUR, 1990). 
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Por meio de um Decreto do Presidente Collor, 1991 a sede da empresa 

no Rio de Janeiro, foi transferida para Brasília. Na época a empresa possuía 

um quadro de aproximadamente 450 funcionários.  Para os funcionários, essa 

foi a primeira queda da empresa, pois nem todos aceitaram a transferência e 

preferiram ser transferidos para outros órgãos. Com isso foi-se, também, a 

memória da EMBRATUR. O processo de transferência durou dois anos. 

De acordo com o plano, segundo dados da Organização Mundial do 

Turismo (OMT), o Turismo é a indústria que gera maior número de empregos e 

os negócios gerados fazem dessa atividade a terceira em volume de recursos 

movimentados, o que seria ideal para um país em desenvolvimento como o 

Brasil. 

Já no período de 1992 a 1993, os investimentos na captação de 

turistas estrangeiros, por meio de programa de incentivos e divulgação da 

imagem do Brasil no exterior. Agora, as viagens nacionais, o Turismo interno, 

foram estimulados por meio de vários fundos de investimentos regionais. 

Vale ressaltar que nesta época, a EMBRATUR já vinha fazendo 

campanha, na tentativa de resgatar a imagem da cidade do Rio de Janeiro, 

abalada por notícias de violência veiculadas na mídia. De 1994 a 1995, período 

marcado pela tendência de segmentação do mercado, com o desenvolvimento 

da modalidade como Turismo 0, do país, em 1995, contribuiu para a eliminação 

de restrições a navios de bandeira estrangeira para realização de cruzeiros 

marítimos e fluviais na costa e rios brasileiros, dinamização da malha aérea e 

liberação dos vôos sub-regionais entre países integrantes do Mercosul. 

Com o objetivo de criar condições para o produto turístico brasileiro, foi 

instalada a Câmara Setorial de Turismo, que visa trabalhar o Turismo de forma 

mais eficiente, com estratégias comuns entre o setor público e o trade. 

De acordo com o Boletim da EMBRATUR (1988), as principais 

realizações da Câmara Setorial de Turismo foram: 
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o PNMT - Programa Nacional de Municipalização do Turismo, 

reconhecido pela OMT por seu pioneirismo e melhor “case” de 

Turismo sustentável. 

o Programa de combate à exploração do Turismo sexual infanto-

juvenil, cujo logotipo foi adotado como símbolo oficial da OMT. 

o Programa “Embarque Nessa” nas escolas, com distribuição de 1 

milhão de cartilhas, que ressaltavam a importância do patrimônio 

cultural e natural bem como o Turismo social. 

o Criação da I e II fase do PRODETUR Nordeste, com projetos de 

investimentos em infra-estrutura básica (saneamento) e turística. 

o Criação do PRODETUR Sul; programa de incremento do Turismo 

na região sul, aproveitando os recursos naturais existentes. 

o Criação e instalação de comitês “Visite o Brasil” em Washington 

(EUA), Londres (Inglaterra), Buenos Aires (Argentina), Roma 

(Itália) e Paris (França) com objetivo de desenvolver o Turismo 

externo. 

o Programa de Desenvolvimento Turístico, o primeiro a ser 

implementado com financiamento externo. 

O Dr. Reinaldo Nunes (procurador aposentado da EMBRATUR) 

escreveu: “decorridos vinte anos de sua criação, a EMBRATUR pode afirmar 

que cumpriu e cumpre os objetivos para os quais foi concebida. Aceitou e 

decidiu favoravelmente o desafio que lhe foi imposto, tornando-se outro fator de 

progresso para o país e um elo na consolidação das propostas e metas da 

Nova República“. 

A gestão que tomou posse em 1975 deu continuidade ao processo de 

modernização que a Empresa vinha passando, com investimentos na 

estruturação interna e no remanejamento das atribuições de suas Diretorias, 

criando uma nova, voltada ao planejamento da atividade turística, permitindo 



 

 

57

assim, melhor planejamento de suas ações e atuação. Entre as principais 

medidas tomadas, podemos ressaltar: 

• A instituição de uma legislação turística específica e abrangente 

para o setor, a criação de novos critérios para a concessão de 

incentivos fiscais e regulamentação do FUNGETUR - Fundo Geral 

de Turismo, facilitando o acesso do pequeno e médio empresário 

turístico aos recursos oficiais. 

• Início do processo de classificação dos hotéis, segundo critérios de 

conforto, serviços, preço e fiscalização - o que passa a definir 

categorias com classificação até cinco estrelas. 

• Obrigatoriedade do registro na EMBRATUR das empresas 

exploradoras de atividades turísticas 

• Elaboração de documento traçando, pela primeira vez, uma Política 

Nacional de Turismo. 

A notória escassez de recursos para atividades promocionais foi 

habilmente minorada através da promoção, cooperação com o “trade” e 

convênios assinados com outras entidades públicas interessadas na promoção 

do Brasil no exterior.  Dessa forma, a Empresa pode, além de outras iniciativas, 

constituir um estoque significativo e variado de material promocional dos 

principais recursos turísticos do País. 

Simultaneamente à implantação de escritórios no exterior, visando 

apoiar a ação promocional da Empresa e a atuação junto às embaixadas do 

Brasil, o “trade” nacional passou a ter atuação marcante nos eventos 

comerciais internacionais, sob a liderança e coordenação da EMBRATUR. 

Com respeito ao reconhecimento da importância econômica do 

Turismo, merece referência o ano de 1981, quando, pela primeira vez, foi 

incluindo no balanço de pagamentos o cálculo da receita turística efetuado pela 

EMBRATUR, a partir do gasto médio do turista, o que permitiu que o Turismo 

aparecesse nas contas nacionais com sua real e significativa contribuição.  Até 
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à época, o cálculo efetuado pelo Banco Central levava em conta apenas as 

despesas com viagens internacionais e troca de divisas no câmbio oficial. 

Ressalta-se ainda, nesse período, a obtenção de recursos a fundo 

perdido, da Comunidade Econômica Européia - CEE, no valor de US$ 

500.000,00, para a divulgação do produto turístico brasileiro nos países 

europeus; ocorrendo a operacionalização dos projetos de promoção. 

De acordo com a publicação “EMBRATUR 40 Anos” (2006), os dados 

deste período, referentes ao Turismo são os seguintes: 

• US$ 700 milhões é o valor da receita brasileira em 1977, diante 

da saída de US$ 887 milhões.  Embora deficitária, a Conta 

Turismo Brasil apresenta, neste ano, sua primeira retração 

significativa desde a década de 1960; 

• 5º lugar no ranking das exportações brasileiras é ocupado pelo 

Turismo em 1979; 

• 7.000 novos empregos são criados no setor turístico, com a 

construção de 2.289 novas unidades para hospedagem em 

1983; 

• 4º lugar no ranking das exportações brasileiras é ocupado pelo 

Turismo em 1984; 

• US$ 1,5 bilhão e, 1,5 milhões de empregos são gerados pela 

indústria do Turismo nacional em 1985; 

• 70% do parque hoteleiro no Brasil utilizam, via EMBRATUR, 

incentivos fiscais e financeiros em l986.  O número de hotéis 

chega a superávit na balança de pagamentos da Conta Turismo 

do Brasil, pela primeira vez, no período entre 1980 e 1989. 

 A Estrutura administrativa da EMBRATUR, em 1975/1988 (5ª, 6ª, 7ª e 

8ª Gestões) era composta pelos cargos de presidência e 3 (três) diretorias; 

sendo que, em 10/10/1975, foi criada mais uma Diretoria.    A Empresa 
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Brasileira de Turismo – EMBRATUR estava sediada, inicialmente, na Praça 

Mauá, Prédio do INPI – Centro - Rio de Janeiro, sendo transferida em seguida 

para Praça da Bandeira, Tijuca – Rio de Janeiro.  Os presidentes foram os Srs. 

Miguel Colasuonno, Hermógenes Teixeira Ladeira, Joaquim Affonso Mc Dowell 

Leite de Castro e João Dória Junior. 

Na opinião dos empresários do setor, segundo Boletim Interno da 

EMBRATUR (1987), a atuação da EMBRATUR ao longo dos seus 20 anos teve 

mais acertos do que falhas e seu desempenho foi fundamental para tornar o 

Turismo uma atividade econômica importante para o país. Os empresários 

salientaram o trabalho da empresa com orientadora de investimentos, como 

órgão intermediário entre o governo e a iniciativa privada e como agente de 

formação da infra-estrutura turística brasileira, que nada fica a dever, em 

qualidade, ao padrão mundial. 

A seguir, algumas opiniões de representantes do Turismo, em 1987, 

sobre o trabalho da EMBRATUR e o que os eles, à época, esperavam da 

empresa para os anos seguintes (EMBRATUR, 1988). 

JOSÉ CARIBÉ DA ROCHA – presidente da Associação Brasileira da 

Indústria de Hotéis (ABIH) - “A EMBRATUR é uma das coisas mais sérias que 

já foram feitas em nosso país. Se teve defeitos, isso não tira seus méritos. A 

EMBRATUR conseguiu despertar no governo o sentido de que o Turismo é um 

fator de alta relevância para a economia brasileira”. 

MANOEL VIEIRA - presidente da Associação Brasileira dos 

Transportadores Exclusivos de Turismo (ABRATT) - “Principalmente nos 

últimos anos, a EMBRATUR contribuiu significativamente para o 

desenvolvimento do nosso Turismo. Entre seus principais acertos está o 

projeto PASSAPORTE BRASIL, um verdadeiro marco em sua história, e a 

promoção feita nos últimos seis anos no exterior. Acho que um erro grave foi o 

fechamento de seus escritórios no exterior, o que quebrou a continuidade da 

promoção internacional do Brasil. Com todos os prós e contras, acho que a 

criação da EMBRATUR foi extremamente válida. E a empresa deveria até se 

transformar num ministério”. 
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JORGE BREOGAN RODRIGUES - presidente da Associação de Guias 

de Turismo do Brasil (AGTURB) - “Sem dúvida, a criação da EMBRATUR foi 

altamente necessária. É preciso existir um fórum de debates entre o governo e 

a iniciativa privada, algo que coordene todo o processo e a política nacional de 

Turismo. Aconteceram muitos erros, que agora estão sendo consertados. 

Talvez porque ela tenha, aos 20 anos, chegado à maturidade. Hoje, existe uma 

maior participação do empresariado na política de Turismo”. 

JOSÉ EDUARDO GUINLE - presidente da Associação de Hotéis de 

Turismo (AHT) - “Não sou uma testemunha ideal para dizer como era o setor 

de Turismo antes da criação da EMBRATUR, pois na época era muito jovem, 

tinha apenas 16 anos. A EMBRATUR veio dando, nesses anos, uma série de 

tropeços. Ela se transformou numa empresa burocrática e até hoje ainda 

incorpora alguns resquícios da época do arbítrio. Atualmente, a EMBRATUR 

está indo muito bem no marketing, na promoção; uma tarefa primordial. Mas, 

nesta fase de transição para todo o país, é o momento de repensar-lha como 

instituição, como empresa pública, orientadora de investimentos, catalisadora 

de incentivos fiscais, órgão de fomento de Turismo. É preciso retirar os vícios 

que ela possui e dar a importância que a EMBRATUR precisa ter. Aí, sim, 

estará preparada para durar mais 20 anos”. 

MÁRCIA VILLELA - presidente da Associação Brasileira dos Centros 

de Convenções e Feiras (ABRACEF) - “Nos últimos anos, o Turismo de 

congressos cresceu muito. E, sem dúvida, o apoio da EMBRATUR contribuiu 

para este crescimento. Se não houvesse uma entidade na orientação deste 

mercado, o resultado não seria tão bom. O crescimento estupendo que vive 

hoje todo o setor turístico tem uma relação com o trabalho da EMBRATUR. 

Especificamente com relação à área de congressos, a EMBRATUR foi 

importante pelo incentivo na construção de diversos centros de convenções e 

na formação de uma infra-estrutura para este tipo de atividade”. 

JOSÉ MARIA EYMAEL - presidente da Associação Brasileira das 

Empresas Organizadoras de Congressos e Convenções (ABEOC) - “Vejo a 

EMBRATUR como um instrumento necessário no processo de 

desenvolvimento do Turismo nacional. Ela trouxe o espírito de profissionalismo 
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à atividade no Brasil. Pode ter seus defeitos, mas o saldo é bastante positivo. 

No entanto, apesar dos esforços da EMBRATUR, ainda falta, efetivamente, um 

programa nacional de Turismo. E falta, também, uma política de incentivo, 

principalmente em relação à realização de novos congressos. Anualmente, há 

600 congressos no país, mas poderíamos alcançar a casa dos 5 mil por ano”. 

WALDEMAR ALBIEN - presidente da Federação Nacional de Hotéis, 

Restaurantes, Bares e Similares - “aproximando-se o 20º aniversário da 

EMBRATUR, queremos reiterar a expressão de nosso apreço pela tarefa que a 

entidade realizou, no passado, em benefício do Turismo brasileiro e, em 

especial, da hotelaria do país, para cuja ampliação e modernizações 

contribuíram decisivamente, ao lado do esforço da iniciativa privada do setor, 

os financiamentos por ela concedidos, via FUNGETUR e do FISET-Turismo. 

Desejamos, porém, mais do que relembrar o que já foi feito manifestar nossa 

confiança em sua atuação presente e futura; certos de que a EMBRATUR 

encontrará meio e modos de dar ao Turismo reais condições para que assuma 

seu papel no processo do desenvolvimento econômico e social do Brasil e da 

melhoria da qualidade de vida do povo brasileiro”. 

 

4.3 - A EMBRATUR NAS DUAS ÚLTIMAS DÉCADAS (1997 - 2006) 

 

Vale destacar que o trabalho que a EMBRATUR vem desempenhando 

nesses 40 anos de existência, e sua atuação no desenvolvimento do setor, é 

parte integrante da própria história do Turismo brasileiro. Uma reflexão sobre 

sua trajetória histórica certamente resgatará fatos e apresentará contribuições 

importantes, visto que o Turismo vem se tornando um grande aliado no 

desenvolvimento econômico e social do país. 

Em 28 de março de 1991, pela Lei nº. 8.181, a autarquia passou à 

condição de instituto (Anexo 1). 
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Art.; 1º - A Empresa Brasileira de Turismo – EMBRATUR, 
autarquia especial, criada nos termos do art. 11 do Decreto-Lei 
nº. 55, de 18 de novembro de 1966, passa a denominar-se 
EMBRATUR – Instituto Brasileiro de Turismo, vinculada à 
Secretaria do Desenvolvimento Regional da Presidência da 
República e responsável pela coordenação execução da 
Política Nacional de Turismo, competência do Conselho 
Nacional de Turismo - CNTur.  Naquela ocasião, acumulava as 
funções de regulamentar o uso e a ocupação de áreas, 
estimulando o aproveitamento e preservação dos recursos 
turísticos naturais e culturais do país.. (Lei nº. 8.181).       

 

 

A alteração da denominação decorreu principalmente do fato de 

problemas jurídicos surgidos na administração da EMBRATUR, tanto junto ao 

Instituto de Administração Financeira da Previdência Social (IAPAS), quanto 

junto à Secretaria Municipal da Fazenda do Rio de Janeiro; devido à 

interpretação errônea daqueles órgãos relativa à personalidade jurídica da 

empresa. 

O Decreto nº. 2.079, de 26 de novembro de 1996, aprova a primeira 

Estrutura Regimental e a competência das unidades organizacionais e o 

Quadro Demonstrativo dos Cargos em Comissão Gratificada do Instituto. 

Remaneja os cargos comissionados e funções gratificadas do Ministério da 

Administração Federal e Reforma do Estado para a EMBRATUR e do Instituto 

para o Ministério referido. 

Coube à EMBRATUR, vinculada então ao Ministério do Esporte e 

Turismo, a responsabilidade integral pela Política Nacional do Turismo, que 

representa “... a atividade decorrente de todas as iniciativas decorrentes de 

todas as atividades ligadas à indústria do Turismo, sejam elas originárias de 

setor privado ou público, isoladas ou coordenadas entre si” (Decreto-lei nº. 

55/66).   

Em 1999, o Governo Federal cria o Ministério do Esporte e Turismo, ao 

qual fica vinculada a EMBRATUR como autarquia especial do governo, com a 

função de elaborar e executar a Política Nacional de Turismo. 



 

 

63

De acordo com a publicação “EMBRATUR 40 Anos” (2006), as principais 

realizações no decorrer da década de 90 foram: 

• Criação do comitê gestor do Programa Pólos de Ecoturismo 

do Brasil; investimentos na divulgação de informações sobre o 

ecoturismo, com lançamento de site sobre o tema; 

• Criação do Projeto Jovens Embaixadores, que promoveu o 

Brasil no exterior, aproveitando o potencial de divulgação dos 

40 mil estudantes que saem anualmente do país; 

• Realização de Fóruns Empresariais sobre a Indústria do 

Turismo, em parceria com bancos internacionais em Roma 

(Itália), Lisboa e Estoril (Portugal); 

• Realização do seminário “Políticas Públicas, Programa 

Nacional de Municipalização do Turismo e Fundo do Turismo 

no Brasil”; evento que integra o Projeto para o 

Desenvolvimento do Pensamento Estratégico do Turismo 

Brasileiro; 

•    Abertura do mercado e o abandono do controle tarifário; a 

política de competição antes controlada, caracterizada por 

uma forte intervenção estatal no controle de rotas e tarifas e 

vigente desde os anos 60, é gradativamente abandonada; 

• A década também traz a estabilidade financeira, após 1994, e 

a incorporação definitiva de discussões fundamentais, como 

as questões do desenvolvimento sustentável e da valorização 

do multiculturismo. 

O Turismo é uma atividade em expansão. Diante da abertura do 

mercado global, o mundo encontra-se em constantes transformações, muda-se 

o foco das organizações em busca da eficiência nos processos e nas 

atividades.  Essa evolução traz novas formas de gestão, tanto nas instituições 

privadas quanto nas públicas, motivadas pelos modelos de gestão de países 
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desenvolvidos, como Espanha, Portugal e França. Com a criação do Ministério 

do Turismo em janeiro de 2003, a EMBRATUR passou a ter um novo modelo 

de gestão com a responsabilidade de cuidar exclusivamente da promoção 

comercial do Turismo brasileiro no exterior. 

Parte das competências do Instituto são transferidas para este 

ministério e distribuídas a quatro órgãos específicos: a Secretaria de Políticas 

de Turismo, responsável pela política nacional de desenvolvimento do Turismo; 

a Secretaria de Programas de Desenvolvimento do Turismo, destinado a 

estimular as iniciativas públicas e privadas de incentivo às atividades turísticas; 

o Conselho Nacional do Turismo, teve a iniciativa de propor diretrizes e 

oferecer subsídios técnicos para formulação e acompanhamento da Política 

Nacional do Turismo” (Plano Nacional do Turismo, 2003/2007). Ao Instituto 

Brasileiro de Turismo, (que sempre esteve à frente do Turismo brasileiro, sendo 

responsável pelas políticas públicas do Turismo, cabendo a ele, fomentar, 

divulgar e até mesmo financiar a infra-estrutura turística do país), cabe, 

atualmente, um novo papel e um foco específico: a promoção e 

comercialização do Brasil no exterior, cujo objetivo é a consolidação da 

imagem do Brasil no exterior. 

Com a intensificação em planejamento estratégico, o desenvolvimento 

e implementação do Plano Aquarela - Marketing Turístico Internacional do 

Brasil e a Marca Brasil passaram a nortear e dar unidade às ações da 

EMBRATUR. 

A partir de 2003, com a mudança de foco e a revitalização de alguns 

programas já realizados em gestões passadas, as principais realizações da 

EMBRATUR, foram: 

• Levantamento e ordenação de todos os dados estatísticos e 

indicadores sobre o Turismo brasileiro; 

• Criação do Projeto Caravanas Brasil, com o objetivo de trazer 

ao país operadoras internacionais de Turismo; 
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• Reformulação dos escritórios de representação da 

EMBRATUR no exterior, criados no início da década de 80.  

Abertura de novos escritórios, tendo como objetivo a captação 

de um número maior de turistas.; 

• Criação do Projeto Excelência em Turismo; 

• Divulgação da campanha “Brasil. Quem conhece vira fã!”, com 

objetivo de estimular o Turismo brasileiro nos Estados Unidos 

e em países da América do Sul e Europa; 

• Realização do I Seminário Catarinense de Relacionamentos 

com o Turista Estrangeiro; 

• Lançamento do programa “Agentes de Viagens Especialistas 

em Brasil”, que tem como objetivo a formação on-line de 

agentes de viagens que trabalham com o destino Brasil, nos 

mercados Português, Espanhol, Americano, Colombiano e 

Chileno; 

• Revisão e atualização do Plano Aquarela - Marketing Turístico 

Internacional. 

A Estrutura administrativa da EMBRATUR, em 1988/2006 (9ª, 10ª, 11ª, 

12ª, 13ª, 14ª, 15ª e 16ª Gestões) era composta pelos cargos de presidência e 4 

(quatro) diretorias; sendo que na 11ª gestão foi extinta uma Diretoria.   A sede 

da Empresa Brasileira de Turismo - EMBRATUR que era sediada, à época, na 

Praça da Bandeira, Tijuca – Rio de Janeiro, foi transferida para Brasília em 

1992. Os presidentes foram os Srs. Pedro Grossi, Ricardo Mesquita de Faria, 

Ronaldo Monte Rosa, Lúcio Bello de Almeida Neves, Flávio José de Almeida 

Coelho, Caio Luiz Cibella de Carvalho e Luiz Otávio Caldeira Paiva.  

Atualmente a gestora (17ª) da empresa é a Sra. Jeanine Pires. 

De acordo com a publicação “EMBRATUR 40 Anos” (2006), os dados 

referentes ao Turismo nesse período são os seguintes: 
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• 30 mil visitantes participam da Eco-92 na cidade do Rio de 

Janeiro; 

• 500 milhões de viagens e receita de US$ 304 bilhões são 

registrados pelo Turismo mundial em 1993; 

• 28º lugar no ranking da Organização Mundial de Turismo 

(OMT) é ocupado pelo Brasil, em 2000, como destino mais 

procurado no mundo. O país ocupava a 43ª colocação em 

1994; 

• 1.099 projetos, com custo de cerca de US$ 399 milhões, são 

financiados pelo FUNGETUR nos anos de 1976 a 1989 Neste 

período, são gerados 19.962 empregos no setor e 16.049 

novos quartos de hotéis.. O FUNGETUR ficou sem verba a 

partir de 1989;  

• 3º lugar no ranking das exportações brasileiras é ocupado pelo 

Turismo em 1999, com participação de 4% do Produto Interno 

Bruto (PIB) do país; 

• US$ 3,4 trilhões é o faturamento do Turismo em 2002, com 

participação de 10% do Produto Interno Bruto (PIB) mundial e 

geração de 205 milhões de empregos. 

A EMBRATUR hoje, corresponde às especificidades do Decreto nº. 

4.672, de 16 de abril de 2003 (ANEXO I), através do qual sofreu sua última 

modificação. A partir desta modificação, a empresa passou a voltar suas ações 

e esforços apenas para o mercado externo, tendo como missão a promoção, 

as ações de marketing e o apoio à comercialização dos produtos brasileiros no 

exterior.  

De acordo com o Plano Nacional do Turismo - PNT caberá à 

EMBRATUR executar no período de 2003 a 2007: 

• A elaboração e implantação do plano de marketing para o 

Turismo brasileiro; 
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• A definição e execução da política de ações promocionais e 

apoio à comercialização dos produtos turísticos; 

• A formatação e organização de novos produtos e roteiros 

turísticos integrados e 

• A elaboração de estudos e pesquisas que orientem os 

processos de tomada de decisão e avaliem o impacto da 

atividade turística na economia nacional. 
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5 - ATRIBUIÇÕES DA EMBRATUR DE 1966 A 2006 

 

A EMBRATUR foi criada com o objetivo de formular e responder pelo 

Desenvolvimento da Política Nacional de Turismo. Nos seus primeiros vinte 

(20) anos, a prioridade foi a criação de toda a infra-estrutura necessária ao 

desenvolvimento da atividade e sua normatização. Foi também definida a 

Política Nacional de Turismo, sendo que a cada governo essa política vem 

sendo aperfeiçoada, de acordo com as necessidades do mercado, com a 

participação dos secretários de estado e Turismo, das entidades de classes, de 

universidades, dos Convention Bureau e da cadeia produtiva do Turismo. 

 

5.1 - ATRIBUIÇÕES 

 

O mesmo Decreto-lei nº. 055/66, que criou a EMBRATUR, também 

definiu nesse Decreto, as atribuições e responsabilidades da EMBRATUR, 

baseadas na Política Nacional de Turismo, que são: 

• Fomentar e financiar diretamente iniciativas, planos, programas 

e projetos que visem o desenvolvimento da indústria do 

Turismo; 

• Estudar de forma sistemática e permanente o mercado turístico, 

de maneira a obter os dados necessários à formulação de 

políticas de Turismo; 

• Organizar, promover e divulgar as atividades ligadas ao 

Turismo; 

• Registrar e fiscalizar as empresas do setor. 

Com a alteração sofrida pelo Art. 57 da Lei nº. 8.028 de 12 de abril de 

1990 e pela Lei nº. 8.181 de 28 de março de 1991, vinculada, à época, ao 
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Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo, a EMBRATUR tinha por 

finalidade formular, coordenar, executar e fazer executar a Política Nacional de 

Turismo e estimular o desenvolvimento das atividades ligadas ao Turismo, 

como:  

• Propor ao Governo Federal normas e medidas necessárias à 

execução da Política Nacional de Turismo e executar as 

decisões que, para este fim, lhe eram recomendadas; 

• Estimular as iniciativas públicas e privadas, tendentes a 

desenvolver o Turismo interno e do exterior para o Brasil; 

• Promover e divulgar o Turismo nacional, no país e no exterior, 

de modo a ampliar o ingresso e a circulação dos fluxos turísticos 

no território brasileiro; 

• Analisar o mercado turístico e planejar o seu desenvolvimento, 

definindo áreas, empreendimentos e ações prioritárias a serem 

estimuladas e incentivadas; 

• Fomentar e financiar, direta ou indiretamente, as iniciativas, 

planos, programas e projetos que visem o desenvolvimento do 

Turismo, controlando e coordenando a execução de projetos 

considerados de interesse para o setor; 

• Estimular e fomentar a ampliação, diversificação, reforma e 

melhoria da qualidade da infra-estrutura turística nacional; 

• Definir critérios, analisar, aprovar e acompanhar os projetos de 

empreendimentos turísticos que sejam financiados ou 

incentivados pelo Estado. 

Para melhor entendimento dessa seção pode-se observar que antes do 

Governo Lula, em 2003, a EMBRATUR foi responsável pelas diretrizes do 

Turismo Nacional, cabendo a ela, principalmente, normatizar e formalizar as 

políticas do Turismo e também por todos os assuntos relacionados ao Turismo 

no âmbito Federal.  
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Juntamente com a EMBRATUR, foi criada a Política Nacional de 

Turismo e nos primeiros dez anos, a EMBRATUR cuidou de incentivos e 

fiscalização das agências de viagens.  Aos 20 anos foi quando foram iniciadas 

a divulgação e promoção do Brasil no exterior, com eventos e feiras de 

negócios, pois anteriormente ela só tinha orçamento para seu custeio.  

 

5.2 - GESTÃO DA EMBRATUR (1967 - 2007) 

 

Os responsáveis pelas diferentes faces que o Instituto revelou ao longo 

de sua história, que na sua maioria contribuíram para delinear seu atual perfil 

como condutora da política do Turismo nacional foram: 

JOAQUIM XAVIER DA SILVEIRA (1967 - 1971) - Advogado, o primeiro 

presidente da EMBRATUR dedicou-se à organização da empresa e à 

implantação de seus serviços básicos.  Em sua administração, foram 

realizadas a elaboração e a sistematização de um conjunto expressivo de 

normas necessárias à aplicação de incentivos e ao adequado registro e 

fiscalização das agências de viagens. Foi durante sua gestão que se deu início 

à aprovação de projetos e à construção de hotéis de nível internacional no 

país, bem como o do maior centro internacional de feiras e convenções 

nacional, o Anhembi, em São Paulo.  Com uma profunda carência de recursos, 

que caracterizou toda a sua administração, foi o esforço de planejamento 

global para o setor.  Após deixa a EMBRATUR, publicou o livro “Turismo - 

Prioridade Nacional“ e passou a dedicar-se à iniciativa privada. 

CARLOS ALBERTO ANDRADE PINTO (1971) - Sua administração, 

embora curta (menos de um ano), trouxe duas contribuições de relevo para o 

setor turístico.  A primeira foi a aplicação de parte dos recursos oriundos de 

incentivos fiscais, retidos no Banco do Brasil, revertendo o rendimento da 

aplicação no custeio das despesas da EMBRATUR.  A segunda contribuição foi 

a promulgação do decreto-lei nº. 1.191/71 que, entre outras providências, criou 

o Fundo Geral de Turismo – FUNGETUR.  Economista, Carlos Alberto Andrade 
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Pinto trabalhou com o então ministro Delfim Netto durante o governo Costa e 

Silva e foi presidente também do Instituto Brasileiro do Café (IBC). Após deixar 

a EMBRATUR, voltou às atividades empresariais. 

PAULO MANOEL PROTÁSSIO (1972 - 1975) - Em sua gestão houve a 

estruturação interna da empresa, a definição de sua programação básica e a 

projeção da imagem da EMBRATUR no país e no exterior.  Em 1973 foi 

instituído, pela primeira vez, o Ano Nacional do TURISMO e lançado o 

programa “Conheça o Brasil”, para intensificar o Turismo interno.  Também em 

sua gestão, foi criado o “Vôo de TURISMO Doméstico”, para excursões em 

grupo, com descontos e dado o primeiro passo para a ordenação do uso do 

solo e dos recursos turísticos.  Com seu passado vinculado à iniciativa privada, 

o advogado Paulo Protássio pertenceu também ao Conselho de 

Desenvolvimento Comercial do Ministério da Indústria e do Comércio. 

SAID FARHAT (1975 -1979) - Foi neste período que a EMBRATUR 

passou a ter nova estruturação, com a criação de diretorias de planejamento, 

de investimentos e de operações.  Outras mudanças ocorreram em sua 

administração: em 1977, por exemplo, tornou-se obrigatório o registro na 

EMBRATUR das empresas exploradoras de atividades turísticas, como os 

meios de hospedagem, as agências de Turismo e as transportadoras turísticas, 

entre outros.  Em sua gestão, ainda conseguiu que o poder público federal 

tomasse consciência da importância de se promover a preservação do 

equilíbrio cultural, natural e social dos locais turísticos.  Foi no decorrer de sua 

gestão que se iniciou a participação do “trade” nacional, de forma sistemática, 

nos principais eventos comerciais no exterior. Said Farhat, jornalista, 

publicitário e advogado, foi presidente e diretor-responsável do grupo Visão, 

diretor-geral da Editora Abril e, ao sair da EMBRATUR, ocupou o cargo de 

Ministro-Chefe da Secretaria de Comunicação Social, no governo João Baptista 

Figueiredo. 

MIGUEL COLASUONNO (1979 – 1984) - Economista, ex-prefeito de 

São Paulo e assessor do Ministério do Planejamento durante o governo de 

Ernesto Geisel, Miguel Colasuonno (Anexo 3) teve como primeiro desafio à sua 

administração a necessidade de incrementar fontes alternativas de recursos 
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para o FUNGETUR, depois que o depósito compulsório sobre as viagens ao 

exterior foi extinto.  Em sua gestão, a EMBRATUR entrou na era da 

informatização, permitindo a agilização da obtenção de informações, a 

implantação e o controle da ficha nacional de registro de hóspedes e a 

elaboração do boletim de ocupação hoteleira, instrumentos importantes para o 

acompanhamento e estudo dos fluxos turísticos do país.  A principal meta 

desta administração, no entanto, foi a promoção do país na América Latina, 

Estados Unidos e Europa. Além disso, houve a promoção do Turismo interno, 

para as classes menos privilegiadas, e o reconhecimento da importância 

econômica da atividade.  No período de 1979 a 1986, a criação dos “Portais do 

Nordeste” levou turistas estrangeiros a conhecer belezas do nosso país, até 

então não exploradas, como Fortaleza, Belém, Recife e Salvador.  O principal 

desafio de gestão foi a “guerra de tarifas”, quando foram criadas tarifas de 

incentivos (Pacotes de Turismo), que foram um grande sucesso.  Na sua 

gestão foram abertos escritórios de representação nos Estados Unidos (Nova 

York), Alemanha (Frankfurt) e França (Paris).  A principal marca de sua gestão 

foi a profunda transformação do setor turístico-econômico, com a integração de 

agentes de viagens e companhias aéreas, movimentando a economia 

brasileira, sem questionar o lado cultural (ter nas mãos a própria solução antes 

pouco divulgada). 

HÉRMOGENES TEIXEIRA LADEIRA (1984 - 1985) - Sua gestão foi a 

mais curta da história da EMBRATUR (apenas três meses), e teve caráter de 

transição.  Empresário, advogado e jornalista, Ladeira, apesar do pouco tempo 

em que dirigiu a empresa, elaborou um amplo diagnóstico sobre as atividades 

da EMBRATUR e forneceu subsídios sobre o setor de Turismo para o governo 

da Nova República. 

JOAQUIM AFFONSO MAC DOWELL LEITE DE CASTRO (1985 - 

1986) - Também à frente da EMBRATUR por curto espaço de tempo, Mac 

Dowell foi responsável pela elaboração de proposta da Política Nacional de 

Turismo, posteriormente homologada na gestão seguinte pelo Conselho 

Nacional de Turismo - CNTur, que traçou os objetivos e metas do  Turismo, de 

acordo com as diretrizes do 1º Plano Nacional de Desenvolvimento da Nova 
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República.  Com atividade no setor privado de Turismo - é um dos diretores 

dos Caminhos Aéreos Pão de Açúcar - Mac Dowell cumpriu cinco mandatos 

como vereador, deputado estadual e deputado federal e, ao deixar a 

EMBRATUR, assumiu sua cadeira de deputado federal, cargo do qual era 

suplente.  

JOÃO DÓRIA JÚNIOR - (1986 - 1988) -  Nos primeiros sete meses de 

sua gestão, a nova administração da EMBRATUR reorganizou a empresa para 

adaptá-la ao máximo de eficiência empresarial. Inaugurou o marketing, em 

termos profissionais. No Anexo IV constando os folders de algumas das 

campanhas realizadas. NOS primeiros oito meses de sua gestão, os resultados 

desse ritmo de trabalho foram notórios: João Dória (Anexo III) e sua equipe, 

com idade média de trinta anos, se empenharam em desenvolver projetos, 

dentre os quais se podem destacar: a implantação do Programa “Passaporte 

Brasil”, como agente estimulador para ampliação de viagens dentro do Brasil, 

reduzindo o custo do transporte aéreo e de hospedagem em 40%.  Esse 

programa contava com a participação de shoppings centers e empresas de 

receptivo, sempre oferecendo vantagens para viagens de dois ou mais dias 

pelo País.  O “Passaporte Brasil” recebeu uma menção especial da 

Organização do Turismo, pela eficiência e criatividade da iniciativa de estímulo 

ao turismo doméstico.  

O “Passaportezinho Brasil”, voltado para o estímulo às viagens 

educacionais pelo Brasil, para que as crianças do ensino básico pudessem 

conhecer melhor a História e a Geografia do seu País, além do comportamento 

e das características do seu povo, por meio de viagens pelo Brasil, fora dos 

períodos de férias.  Este programa recebeu elogios da Unesco, pela forma 

ousada e criativa de ampliar a oportunidade de ensino, para diferentes 

segmentos da população, para o público de seis a 17 anos.  

O “Clube da Maioridade”, programa dirigido para pessoas com idade 

acima de 60 anos voltado para estimular o turismo nas baixas estações, 

valorizando o turismo rodoviário.  Esse programa serviu de base para várias 

ações regionais em todo o País. 
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Trazendo uma experiência vitoriosa da Europa, especialmente da 

Alemanha, para ser introduzido no Brasil, foi lançado o programa “Albergues da 

Juventude”. Em menos de dois anos foram implantados com o apoio do setor 

privado mais de 60 Albergues da Juventude nas regiões Sul, Sudeste, Centro-

Oeste e Nordeste do Brasil para estimular o turismo barato, fraterno e integrado 

através desses meios de hospedagem.  Foi um programa vitorioso, que até 

hoje se mantém ativo em todo o Brasil com centenas de albergues operantes 

em todas as regiões brasileiras. 

Para estimular viagens rodoviárias e aéreas aos deficientes físicos, foi 

lançado o “Turismo para Portadores de Deficiência”, população essa que 

representa 10% do total de habitantes do Brasil. Com o programa foram 

estimulados hotéis, empresas aéreas e de turismo rodoviários a terem a 

oportunidade de oferecer programas e facilidades de acesso e deslocamento 

para deficientes. 

Vale mencionar também a campanha que foi elaborada após as chuvas 

e inundações que o Rio de Janeiro sofreu em 1986 e que quase paralisaram a 

cidade.  Em menos de 15 dias foi desenvolvida a campanha “O Rio continua 

lindo”, com o apoio de veículos de comunicação eletrônica e impressa para 

promover o Rio de Janeiro como destino turístico nacional e resgatar a auto-

estima dos cariocas em relação à sua cidade.   Estes programas deram início à 

profunda remodelação da atividade turística nacional.  Sua gestão também deu 

um novo ritmo de atuação ao setor de Turismo internacional, com a abertura 

dos escritórios de Turismo do Brasil em Nova York, Buenos Aires, Paris e 

Londres, juntamente com o Ministério da Indústria e do Comércio e com o 

apoio das embaixadas brasileiras.  Numa iniciativa inédita, a Comunidade 

Econômica Européia concedeu recursos para financiamento de programas de 

promoção do Brasil na Europa.  Graças a estes recursos foi lançado o projeto 

“Discover Brazil” e pode-se realizar participações nas principais feiras de 

Turismo do velho continente. 

Com uma participação mais ativa, uma presença mais constante e 

inventiva nas feiras e eventos no exterior, começou a consolidar a nova 

imagem do Brasil no mercado internacional. Ao tomar posse em 86, João Dória 
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júnior, aos 28 anos, assumia o cargo como o oitavo e mais jovem presidente da 

EMBRATUR.  Jornalista, publicitário e professor de marketing da Faculdade de 

Comunicação da FAAP-SP; voltou as suas atividades empresariais ao deixar a 

EMBRATUR. 

PEDRO GROSSI JÚNIOR - (1988 - 1989) - Sua gestão foi de 

continuidade dos programas implementados pela gestão anterior, tendo como 

principais realizações: Investimento no projeto Disque Turismo, Criação do 

Sistema Oficial de Turismo, com incremento da base de dados e informações 

sobre o setor, recriação da diretoria de Planejamento na EMBRATUR, 

Investimentos no programa Passaportezinho Brasil e a Criação do Passaporte 

Brasil Grupo. 

RONALDO DO MONTE ROSA - (1990 - 1992) - Administrador, primeiro 

agente de viagens a presidir a EMBRATUR.  Teve como um dos principais 

objetivos, a criação de uma política de orientação da indústria turística e com 

ênfase na ecologia, apresentou o plano “Estratégia para o Desenvolvimento do 

Turismo no Brasil”.  Suas principais realizações foram: desregularização das 

tarifas aéreas domésticas, como forma de incentivo ao Turismo interno; 

lançamento do programa Ecoturismo; lançamento da campanha de promoção 

turística com o tema “Brasil, mostra a sua tua cara”.  Foi na sua gestão que, por 

meio de um Decreto do Presidente Collor, houve a transferência da sede do 

Rio de Janeiro para o Distrito Federal. 

LUCIO BELLO DE ALMEIDA NEVES (1992 - 1993) – Em sua gestão o 

advogado Lúcio Neves teve como prioridade os investimentos na captação de 

turistas estrangeiros, por meio de programa de incentivos e divulgação da 

imagem do Brasil no exterior.   E as viagens nacionais, o Turismo interno, são 

estimuladas por meio de vários fundos de investimentos regionais.  Suas 

principais realizações foram: criação do manual de instruções para obtenção de 

recursos provenientes dos fundos de financiamento para a atividade turística, 

como o Fundo Nacional de Turismo (FUNGETUR), Fundo de Investimentos do 

Nordeste (FINOR), Fundo Constitucional de Financiamento do Norte (FNO) e 

linha de financiamento do BNDES (FINAME), além da tentativa de resgatar a 
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imagem da cidade do Rio de Janeiro, abalada por notícias de violência 

veiculadas na mídia.   

FLÁVIO JOSÉ DE ALMEIDA COELHO (1994 -1995) - A estabilidade 

econômica do País contribuiu para que na sua gestão fossem eliminadas 

restrições a navios de bandeira estrangeira para realização de cruzeiros 

marítimos e fluviais na costa e rios brasileiros pela abertura dos portos. A 

tendência de segmentação do mercado, com o desenvolvimento da 

modalidade como Turismo rural e o Turismo saúde também foram marco de 

sua gestão. O Ministério da Indústria, Comércio e Turismo, juntamente com o 

Ministério do Meio Ambiente elaboraram uma Política Nacional de Ecoturismo, 

a partir de então o Turismo é visto em seu potencial de desenvolvimento social 

e sustentabilidade econômica ecológica.  Pode-se destacar também um 

programa especial para conscientização de autoridades e sociedade de modo 

geral em torno do setor – Tratar o turismo com seriedade e como forma de 

gerar emprego e renda – Campanha realizada em todo o País, com 

participação de prefeitos, governadores e autoridades do Governo Federal. Ao 

deixar a EMBRATUR, assumiu o cargo de Secretário de Turismo de Blumenau 

- SC. 

CAIO LUIZ CIBELLA DE CARVALHO (1995 - 2002) - Formado em 

Direito, o advogado Caio Carvalho, teve a gestão mais longa da história da 

EMBRATUR, administrou a empresa por 8 anos, ao deixar a EMBRATUR 

assumiu o cargo de Ministro do Esporte e Turismo. Atualmente é Presidente da 

SPTuris, principal órgão de Turismo da cidade de São Paulo.  Sua gestão foi 

marcada pela dinamização da malha aérea e liberação dos vôos sub-regionais 

entre os países integrantes do Mercosul.   Foi instalada a Câmara Setorial de 

Turismo, cujo objetivo foi criar condições para que o produto turístico brasileiro 

seja trabalhado de forma mais eficiente, com estratégias comuns entre o setor 

público e o trade.  Suas principais realizações foram: criação do Programa 

Nacional de Municipalização do Turismo (PNMT), reconhecido em 1998 pela 

Organização Mundial de Turismo (OMT) por seu pioneirismo e melhor “case” 

do Turismo sustentável; programa de combate à exploração do Turismo sexual 

infanto-juvenil.  O logotipo criado pela campanha brasileira foi adotado como 
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símbolo oficial da Organização Mundial de Turismo, Criação do programa 

“Embarque Nessa” nas escolas, com distribuição de 1 milhão de cartilhas que 

ressaltavam a importância do patrimônio cultural e natural bem como do 

Turismo social.  Planejamento do Turismo Segmentado. Pesquisa sobre o 

Turismo emissivo e receptivo internacional. Criação da primeira e segunda 

fases do PRODETUR Nordeste, com projetos de investimentos em infra-

estrutura básica (saneamento) e turística, Criação do PRODETUR Sul, 

programa de incremento do Turismo na região sul, aproveitando os recursos 

naturais existentes, Desenvolvimento do Turismo externo por meio da 

instalação de comitês “Visite o Brasil” em Washington (Estados Unidos), 

Londres (Inglaterra), Buenos Aires (Argentina), Roma (Itália) e Paris (França), 

Criação do Programa de Desenvolvimento Turístico, o primeiro a ser 

implementado com financiamento externo.  Também, a elaboração de vários 

guias, como: Roteiros de Pesca Esportivas no Brasil (resultado do Programa 

Nacional de Desenvolvimento da Pesca Amadora),Guia de Parques Nacionais 

e Guia Brasileira de Sinalização Turística. 

LUIZ OTÁVIO CALDEIRA PAIVA (2002 - 2003) – Funcionário 

concursado do Banco Central, Luiz Otávio esteve frente à EMBRATUR por 

curto espaço de tempo. A administração de Luiz Otávio foi responsável pela 

realização de campanhas promocionais e pesquisas com o objetivo de 

identificar e ampliar o número de consumidores dos produtos turísticos 

brasileiros, com o intuito de expandir o mercado e transformar o Turismo em 

ferramenta de crescimento econômico e desenvolvimento social.  Suas 

principais realizações foram: Criação do comitê gestor do Programa Pólos de 

Ecoturismo do Brasil; Investimentos na divulgação de informações sobre 

Ecoturismo, com lançamento de site sobre o tema; Criação do Projeto Jovens 

Embaixadores, que promoveu o Brasil no exterior, aproveitando o potencial de 

divulgação dos 40 mil estudantes que saem anualmente do país; Realização de 

Fóruns Empresariais sobre a indústria do Turismo, em parceria com bancos 

internacionais em Roma (Itália), Lisboa e Estoril (Portugal); Realização do 

seminário “Políticas Públicas, Programa Nacional de Municipalização do 

Turismo e o Fundo do Turismo no Brasil”, evento que integra o Projeto para o 

Desenvolvimento do Pensamento Estratégico do Turismo Brasileiro. 
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EDUARDO SANOVICZ (2003 - 2006) – Formado em História, Eduardo 

Sanovicz implementou o novo modelo da EMBRATUR determinado pelo 

Ministério do Turismo (Promoção e Divulgação no exterior).   Dando uma nova 

roupagem a alguns programas já realizados em gestões passadas com vistas 

ao momento atual e intensificando-se os focos em planejamento estratégico O 

Plano Aquarela - Marketing Turístico Internacional do Brasil e a Marca Brasil 

passaram a nortear e dar unidade às ações da EMBRATUR. 

Suas principais realizações foram: Levantamento e ordenação de todos 

os dados estatísticos e indicadores sobre o Turismo brasileiro, Projeto 

Caravana Brasil, com o objetivo de trazer ao país, operadores internacionais de 

Turismo, Reformulação dos escritórios de Representação da EMBRATUR no 

exterior (pois em gestões passadas, já existiam essa representações), Projeto 

Excelência em Turismo, Divulgação da campanha “Brasil. Quem conhece vira 

fã!”, com objetivo de estimular o Turismo brasileiro nos Estados Unidos e em 

países da América do Sul e Europa, Desenvolvimento e implementação do 

Plano Aquarela – Marketing Turístico Internacional do Brasil e a Criação da 

Marca Brasil.  Após deixar a EMBRATUR, voltou a suas atividades 

empresariais. 

JEANINE PIRES (2006-2007) - Primeira mulher na presidência da 

EMBRATUR, desde a sua fundação, ex-diretora de Turismo de Negócios e 

Eventos. Formada em História, professora concursada do Estado de Alagoas.   

Sua gestão vem dando continuidade às metas estabelecidas pelo Ministério do 

Turismo, intensificando a promoção do Turismo brasileiro no exterior.  Suas 

principais realizações: I Seminário Catarinense de Relacionamento com o 

Turista Estrangeiro, Lançamento do Programa Agentes de Viagens 

Especialistas em Brasil em Portugal, Espanha, Estados Unidos, Colômbia e 

Chile.  O programa tem como objetivo a formação on-line de agentes de 

viagens que trabalham como destino Brasil, Revisão e atualização do Plano 

Aquarela - Marketing Turístico Internacional do Brasil, Instituição da Inteligência 

de Mercado - conjunto de ações estratégicas com objetivo de preparar o trade 

nacional para trabalhar com os dez principais mercados de interesse do 

Turismo brasileiro.   
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6 - A TRAJETÓRIA DA EMBRATUR NA VISÃO DE LIDERANÇAS, DIRI-
GENTES E FORMADORES DE OPINIÃO DA ÁREA TURÍSTICA. 

 

Nesta seção é apresentada uma síntese das respostas obtidas através 

do envio de questionários (Apêndices I e II) aos ex-presidentes da 

EMBRATUR, jornalistas especializados em Turismo e lideranças de entidades 

de classe integrantes da atividade turística. Vale ressaltar que dos 20 (vinte) 

questionários enviados, obteve-se resposta de apenas 15, cujas opiniões 

fundamentam esta seção. 

Segundo opinião de alguns dos entrevistados, mais especificamente os 

ex-presidentes das entidades de Turismo e os jornalistas de Turismo, a 

EMBRATUR, durante mais de três décadas, foi responsável pelas políticas de 

desenvolvimento do Turismo no país, papel hoje desempenhado pelo Ministério 

do Turismo. Eles são de opinião de que a EMBRATUR, com o seu novo papel, 

na promoção do Brasil deva dar continuidade ao trabalho que vem sendo 

desenvolvido, visto que o mercado internacional é sensível a mudanças 

bruscas. 

Na opinião de alguns servidores, que vivenciaram ou ainda continuam 

fazendo parte desta história, a EMBRATUR passou por vários momentos 

diferentes ao longo desses 40 anos, alternando altos e baixos, sucessos e 

insucessos, erros e acertos. Evidentemente que essa instabilidade impactou 

em sua missão, enquanto órgão máximo do Turismo nacional, quando ainda 

nem se pensava na criação de um Ministério do Turismo. 

Os momentos de estagnação foram vivenciados, principalmente após 

as fases de gestões competentes, como a do presidente Miguel Colasuonno 

(ápice dos investimentos em equipamentos e infra-estrutura) e do presidente 

João Dória (ápice do marketing).   

Após a atuação do Senhor João Dória, a EMBRATUR sofreu um 

retrocesso, tanto administrativo, como de atuação, por um longo período em 

que prevaleceu a gestão política em detrimento da gestão técnica. Como 
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momento crucial, desta estagnação, sem dúvida pode ser citada a mudança da 

sede para Brasília.  Isso, de fato, pôs um ponto final na estrutura de 25 anos, 

de um quadro técnico competente e da própria credibilidade perante o trade 

turístico, inclusive tendo como momento marcante a desregulamentação do 

setor. 

Ao longo da década de 90, em função da mudança para Brasília, a 

EMBRATUR passou por renovação do seu quadro de servidores.  Isso implicou 

na desaceleração, estagnação ou mesmo abandono de determinados 

programas. Com a estagnação, em patamares bastante significativos, o 

desenvolvimento do Turismo dependia-se quase que exclusivamente das 

conjunturas econômicas e forças de mercado.  

A EMBRATUR em determinados períodos não cumpriu com o seu 

papel ou teve atuação irrelevante, limitadas as rotinas de seu papel cartorial, 

hoje transferido para o MTur. Se assim não o fosse, constataríamos que 

“quarenta anos” fora tempo, mais do que suficiente, para colocar o Brasil em 

posição de destaque no panorama turístico mundial, o que a instituição não fez. 

Os seus velhos concorrentes prosperaram ainda mais e assistimos ao 

crescimento de novos destinos, fazendo-nos amargar o “ranking” de 90ª 

posição, na questão da segurança, segundo o Fórum Econômico Mundial: 

Segundos dados do Centro de Excelência em Turismo da Universidade 

de Brasília (CET/UnB, 2006),  

 

“Em estudo comparativo sobre a competitividade turística dos 
diferentes países, o Fórum Econômico Mundial apresenta o 
Brasil em 59º lugar. Para essa posição, contou negativamente, 
com destaque, a questão segurança, onde alcançamos a 90ª 
posição. Estudo sobre a economia do Turismo no Brasil, do 
Núcleo de Economia do Turismo (NET), pertencente ao Centro 
de Excelência em Turismo (CET), da Universidade de Brasília, 
chama também a atenção para o problema ao constatar que a 
violência é um dos fatores que exerce maior impacto negativo 
sobre a demanda turística no Brasil. O efeito de um homicídio 
por grupo de 100 mil habitantes reduz em 580 visitantes a 
demanda por Turismo nos municípios analisados”. 
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Impossível, até então, não compreender a resposta óbvia para a 

questão: porque o Turismo não decola no Brasil? (matéria da revista Época de 

1998). 

A criação de uma política nacional de Turismo foi o início de um 

processo de mudança de postura em relação à atividade no país e, claro, da 

própria missão da EMBRATUR, tanto no âmbito público como no privado. 

Ainda que em passos lentos, e também sob a intervenção, ainda, de mandos 

“políticos” na ocupação de cargos estratégicos e devidamente loteados por 

interesses partidários, a EMBRATUR levanta uma bandeira importante no 

processo de consolidação do setor: primeiro, colocando o Turismo enquanto 

atividade econômica e, segundo, a sensibilização do poder público sobre a 

necessidade de seguir um planejamento estratégico com propostas exeqüíveis 

de programas e projetos orientados por uma Política Nacional de Turismo 

estruturante. 

Ressalta-se, neste contexto, o Programa Nacional de Municipalização 

do Turismo, no qual o processo de sensibilização e mobilização dos atores 

envolvidos direta e indiretamente na atividade turística possibilitou o 

reconhecimento do papel de cada um no desenvolvimento do Turismo no país. 

Momento em que o Turismo passou a ser compreendido não somente como 

promoção de destinos, mas como gerador de emprego e renda, como fator de 

desenvolvimento de localidades e regiões e como agregador de valores 

intrínsecos a identidade cultural do povo brasileiro. 

Em que pese os desvios desse processo, a  EMBRATUR colheu frutos 

positivos e, atualmente está desempenhando sua missão com mais coerência 

e sinergia.  O seu papel, enquanto órgão de promoção internacional é correto 

e, infelizmente, demorou a ser compreendido.  

Evidente que a criação do MTur, a ocupação de cargos estratégicos 

por profissionais do segmento e integrados tecnicamente, já que o quadro 

técnico  da instituição foi esvaziado e desprezado durante as últimas duas 

décadas, devido aos demandos políticos, vem dificultando a sobrevivência, 

sustentabilidade e funcionamento da instituição.  



 

 

82

A elaboração e a execução de um plano com a devida monitorização 

de resultados (como o Plano Aquarela – aqui se faz a observação que não foi o 

primeiro, mas o único com continuidade) contribuíram muito. 

Mas o desenvolvimento do Turismo brasileiro não se prendeu a 

EMBRATUR e suas fases de instabilidade, tão somente.  Há de se considerar 

que ao longo dos últimos 10 anos, as instituições/entidades de classe foram se 

estruturando e se organizando melhor, houve um processo de descentralização 

natural da gestão do Turismo, novas organizações atuando no setor com 

ênfase na profissionalização e qualificação, enfim não se atribui mais ao 

governo toda a responsabilidade no que tange a execução e o investimento 

para o setor. A tendência de descentralização é que tem contribuído para o 

desenvolvimento do Turismo de forma definitiva em nosso país, mas por outro 

lado, essas mesmas instituições/entidades de classe que poderiam cobrar e 

exigir políticas consistentes, planejamentos e ações eficazes ou a sua 

continuidade são insuficientes para fazer frente aos interesses políticos.  

O Sr. João Dória Jr. lembra que: ”não basta apenas uma boa gestão do 

Ministério do Turismo ou da própria EMBRATUR. É preciso haver uma política 

de Turismo mais séria, estruturada, sobretudo abraçada pelo poder público, 

sustentada e interligada em vários ministérios e órgãos governamentais 

federais, estaduais e municipais. Não se faz Turismo apenas com o suporte 

institucional de um Ministério ou de um órgão e nem mesmo se faz uma política 

de Turismo apenas com investimento em marketing e promoções. É preciso 

mais do que isso”.   

De acordo com Flávio Coelho - ex-presidente da EMBRATUR - 

1994/1995, “No Brasil precisa-se ainda fazer com que os políticos não se 

esqueçam dos compromissos que assumem com o Turismo durante as 

campanhas eleitorais”.  

O Sr. Caio Luiz de Carvalho argumenta que “Ainda há muito a ser feito, 

mas a evolução foi grande. No entanto, é fundamental, ainda, o investimento 

no sistema aéreo e na criação de vôos que aproximem o Brasil internamente  e 

dos destinos no Exterior, além do estimulo aos vôos charteres e à aviação 
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regional.  Enquanto isso não for feito, o trabalho, apesar de intenso, poderá não 

ser aproveitado e desenvolvido em sua totalidade, já que não haverá vôos para 

atender a oferta e a demanda gerada pelo desenvolvimento da atividade e pelo 

amadurecimento do brasileiro com turista e do interesse do estrangeiro no 

Brasil. 

É importante observar que concordamos com a opinião dos servidores 

entrevistados que em geral, são céticos quanto a fazer uma projeção para o 

futuro da instituição, pois o vêem como uma incógnita. No entanto, afirmam que 

embora a instituição não tenha melhorado seus projetos significativamente do 

ponto de vista dos benefícios aos servidores, seus projetos, planos e metas 

evoluíram bastante.  
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7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa buscou apresentar as ações e as principais 

contribuições da EMBRATUR para o desenvolvimento do Turismo no Brasil, 

não somente como um órgão gestor do Turismo nacional, mas como propulsor 

do desenvolvimento do Turismo em nosso país. Além disso, mapeou a sua 

trajetória, mostrando o desenvolvimento do Turismo nos últimos quarenta anos, 

analisando a sua representatividade para o Turismo.  

A pesquisa foi realizada, por meio de analise documental e da coleta 

de informações, através de questionários aplicados a ex-presidentes, 

presidentes de entidades de Turismo, jornalistas, servidores e ex-servidores 

ativos e aposentados, conforme descrito na seção 3 e Apêndice I e II.  

Pela pesquisa observou-se que houve um progresso desde a sua 

criação até os dias atuais. A EMBRATUR passou por vários momentos 

diferenciados ao longo desses 40 anos, alternando altos e baixos, sucessos e 

insucessos, erros e acertos.  Evidentemente que essa instabilidade impactou 

em sua missão, enquanto órgão máximo do Turismo nacional, quando ainda 

nem se pensava na criação de um Ministério do Turismo.  

A pesquisa revelou também a necessidade de uma continuidade de 

todas as ações e projetos que estão sendo desenvolvidos e comercializados 

para que o país possa alcançar um melhor posicionamento no “ranking” 

mundial de destino turístico. 

Também como resultado da pesquisa, foi observado que a 

EMBRATUR esta dando especial atenção ao turismo cultural, que se torna um 

caminho para fortalecer, ampliar e divulgar uma nova imagem do país, por sua 

diversidade cultural e natural. 

O Turismo segue a mesma linha do país, em termos de enfrentamento 

de todas as dificuldades políticas e sociais. O segmento turístico tem 

enfrentado grandes desafios, um deles é o alcance de um patamar de 

estabilidade e o seu posicionamento frente ao mercado turístico nacional e 
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internacional. Cabendo a EMBRATUR criar ações que possam ser um 

diferencial para que o país vença esses desafios.  

A consulta aos documentos da EMBRATUR, noticiário da imprensa e 

os depoimentos colhidos junto aos respondentes dos questionários permitiram 

concluir que as ações da EMBRATUR de maior impacto, no período de 1966 a 

2006 foram: 

 

Área de ordenação/regulamentação: 

Responsável pela elaboração das diretrizes que nortearam o Turismo 

brasileiro.  Foi importante porque orientou os empresários quanto ao 

desenvolvimento dessas diretrizes e contribuiu para o ordenamento do Turismo 

Nacional, como exemplo a regulamentação das Agências de Viagens, Hotéis e 

Transportes turísticos. 

 

Área de Financiamento 

Área criada para incrementar o desenvolvimento da atividade turística, 

ordenar e ampliar os recursos que a união disponibilizava ao setor privado, 

incentivando o empresariado a investir nesta atividade. Foi importante porque 

concedeu incentivos de ordem fiscal e financeira, por meio de Fundos de 

Incentivos tais como: FUNGETUR, FISET e PRODETUR que contribuíram para 

o desenvolvimento de regiões pouco exploradas e para melhoria do parque 

hoteleiro, deficitário, mas cujo potencial era ilimitado. Mais recentemente, o 

PRODETUR apoiou a infra-estrutura do Nordeste. 

 

Área de Marketing 

            As ações desenvolvidas pela Área de Marketing têm como foco 

principal os turistas e os profissionais nacionais e internacionais.  É também, 

responsável pelo planejamento e execução da política de marketing, promoção, 
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propaganda e relações públicas do Turismo brasileiro no exterior, além de 

oferecer suporte às demais diretorias da EMBRATUR (EMBRATUR, 2006, 

P.126). 

Por de tratar de um estudo exploratório, suas conclusões não se 

prestam a generalizações. 

Como sugestão de pesquisas futuras que podem ajudar a alcançar um 

melhor entendimento da atuação da EMBRATUR e da configuração do Turismo 

no Brasil, sugere-se como temas: 

• As cadeias internacionais teriam se estabelecidos no Brasil, 

mesmo sem os incentivos fiscais? 

• Qual seria a composição ideal de parcerias no marketing, em 

termos de aportes financeiros? 

• Observou-se um momento inicial de rigorosa regulamentação 

das Agencias de Viagens, seguida da liberalização, em 1986.   

Qual seria o nível ideal de regulamentação? 

A pesquisa apresentou depoimentos de vários gestores da 

EMBRATUR, durante o período que vai de sua criação até os dias de hoje.  Há 

um certo consenso entre eles de que pelo patrimônio turístico que o Brasil 

possui, a atividade poderia apresentar um desenvolvimento maior do que 

possui, tanto em termos de geração de empregos, quanto de renda.   

Para alcançar um patamar compatível com seu potencial, caberia um 

aumento substancial dos recursos investidos em marketing, diversificando as 

ações e os países atingidos.  O Turismo é uma das atividades econômicas que 

geram maior volume de renda no mundo, por isso mesmo é um mercado 

extremamente competitivo.  Não há, portanto, como incrementar, 

consideravelmente, o fluxo turístico receptivo sem um investimento em 

marketing, à altura. 
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APÊNDICE I 

 MODELO DE CORRESPONDÊNCIA E QUESTIONÁRIOS APLICADOS 

 

Este Apêndice apresenta o modelo da correspondência enviada e os questionários 

aplicados para levantamento das informações.  A correspondência e os questionários 

foram enviados via e-mail, aos ex-presidentes (questionário 1) aos presidentes de 

entidades de Turismo, jornalistas de Turismo, servidores e ex-servidores da 

EMBRATUR ativos e aposentados (questionário 2). 

 

 

Correspondência 

           

        Brasília, _/_/2007 

 

Prezado Senhor, 

 

Temos a satisfação de nos dirigir a V.Sas. para solicitar o preenchimento das 

questões formuladas a seguir em forma de questionário. Trata-se do levantamento de 

informações para subsidiar uma pesquisa que está sendo elaborada junto ao Centro 

de Excelência em Turismo da Universidade de Brasília, visando a elaboração de uma 

monografia de Pós-Graduação em Gestão de Negócios em Turismo. 

 

Desde já agradeço a atenção em responder o questionário e aproveito para 

me colocar à disposição para qualquer informação necessária. 

 

Atenciosamente, 

 

Waldinéia Brasil 
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Questionário 1 

 

Questionário elaborado e aplicado junto aos ex Presidentes 

 

1. Quais foram os principais projetos desenvolvidos pela EMBRATUR durante sua 

gestão? 

 

2. Quais foram os principais desafios ou obstáculos enfrentados em face à 

conjuntura político-econômica brasileira e mundial à época? 

 

3. Como se estruturava a EMBRATUR durante sua gestão em termos de recursos 

humanos disponíveis, escritórios pelo Brasil e, porventura, pelo mundo, divisão 

de tarefas e das metas almejadas à época? 

 

4. Qual era o panorama do Turismo brasileiro e mundial durante sua gestão? 

5. Como vê a constante e crescente profissionalização da atividade turística e sua 

relevância como atividade econômica? 

6. Por favor, faça comentários que julgue pertinente a respeito do trabalho 

desenvolvido pela EMBRATUR durante sua gestão. 
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Questionário 2 

 

O questionário 2 foi elaborado para ser aplicado junto aos presidentes das Entidades 

de Turismo, Jornalista de Turismo, Servidores e Ex-servidores (ativos e aposentados) 

da EMBRATUR. 

 
Presidentes de Entidades de Turismo: 
 

1. A EMBRATUR nos seus 40 anos cumpriu seu papel no desenvolvimento do 

Turismo brasileiro? 

2. Como o Senhor, empresário do setor, vê a EMBRATUR nos próximos anos? 

 

Jornalistas de Turismo: 
 

1. A EMBRATUR nos seus 40 anos cumpriu seu papel no desenvolvimento do 

Turismo brasileiro? 

2.  Como o Senhor, jornalista de Turismo vê a EMBRATUR nos próximos anos? 

 

Servidores (ativos e aposentados) da EMBRATUR: 

 

1. A EMBRATUR nos seus 40 anos cumpriu seu papel no desenvolvimento do 

Turismo brasileiro? 

2. Como você, servidor da casa, vê a EMBRATUR nos próximos anos? 

 

Ex-servidores (ativos e aposentados) da EMBRATUR: 
 

1. A EMBRATUR nos seus 40 anos cumpriu seu papel no desenvolvimento do 

Turismo brasileiro?  

2. Como você, ex-servidor da casa, vê a EMBRATUR nos próximos anos? 
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APÊNDICE II 
 

QUEM AJUDOU A FAZER A HISTÓRIA DA EMBRATUR 
 

Este Apêndice apresenta uma síntese biográfica dos ex-dirigentes que 

ajudaram a fazer a história da EMBRATUR. 

 

Foram dezesseis os funcionários, hoje já aposentados, sendo um já falecido, 

que se estivessem na ativa, estariam também completando 40 anos de serviço em prol 

do Turismo, juntamente com a empresa.  Eles deram relevantes contribuições para a 

evolução da empresa, trabalhando pelo desenvolvimento do Turismo brasileiro, 

consequentemente ajudando a fazer a história da EMBRATUR.  Eles são: 

 

• GERSON ANTONIO FONSECA - Procurador, nascido em São Paulo (SP), 

funcionário nº. 1, foi encarregado pelo Setor Administração Geral da 

Assessoria Jurídica da EMBRATUR (1969), colocado à disposição do 

Conselho Nacional do Turismo (CNTur), de 1970 a 1976, Assessor da Diretoria 

de Investimentos, Chefe da Assistência Jurídica da Diretoria de Investimentos 

e, em 1980, re-lotado na Assessoria  Jurídica da presidência da EMBRATUR. 

• EUZÉBIO DE ALMEIDA RIBEIRO - motorista dos presidentes da EMBRATUR, 

desde que entrou na empresa, 1967.  Sergipano, seu Ribeiro, como era 

conhecido, serviu à aproximadamente 7 (sete) presidentes da casa. 

• ALDA FERNANDES PESSOA - Ingressou na EMBRATUR em 1967, como 

secretária. Sua função era atuar nas reuniões da diretoria da empresa, àquela 

época formada por um colegiado.  Antes de aposentar-se estava lotada na 

SEGAB. 

• MARIA APARECIDA TENAN - Também lotada na Secretaria da Presidência, 

Maria Aparecida entrou na EMBRATUR como escriturária e, em seguida, 

organizou o setor de protocolo da empresa, onde trabalhou por sete anos.  Na 

SEGAB, permaneceu desde a administração do presidente Said Farhat (1975 – 

1979). Antes de aposentar-se ocupava cargo de técnico na empresa. 

• SANDRA AMARAL - Foi admitida na EMBRATUR no cargo de escriturária.  Em 

seguida foi promovida a secretária e passou a chefe do Setor de Registro, 
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permanecendo em cargo de chefia, por mais de dez anos, até pedir 

exoneração.  Antes de aposentar-se ocupava o cargo de Assessora da 

Diretoria de Operações da EMBRATUR. 

• TARCISIO DINIZ SOBREIRA - Pernambuco, Tarcisio entrou na EMBRATUR, 

como contínuo da empresa.  Rapidamente foi promovido a escriturário, depois 

a oficial de administração e, em seguida, a chefe de setor e a responsável pela 

Divisão de Gestão dos Fundos do FISET, ligada à Diretoria de Investimentos.  

Permaneceu durante dezesseis anos ocupando cargos de chefias na empresa. 

• ARMINDA LOURDES DE AZEVEDO - Formada em Ciências Sociais, lotada no 

Departamento de Desenvolvimento de Recurso Humanos, Turismo Social e 

Animação Turística. Inicialmente trabalhando como datilógrafa, Arminda foi 

cedida para a secretaria-executiva do Conselho Nacional de Turismo (CNTur), 

onde atuou de 1967 a 1973.   Foi assessora do Conselho de Desenvolvimento 

Industrial do Ministério da Indústria e do Comércio, onde permaneceu até 1980.  

De volta à EMBRATUR, passou a trabalhar no então Centro de Treinamento 

Turístico (CENTRETUR). 

• VAN PEREIRA FERNANDES - Economista, Ivan chegou a EMBRATUR, como 

almoxarife e dois anos depois era promovido ao cargo de chefe do Setor de 

Serviços Gerais.  Após concluir o curso de Economia, em 1973, Ivan foi 

transferido, no ano seguinte, para a Diretoria de Assuntos Econômicos, mais 

tarde transformada em Diretoria de Investimentos, onde permaneceu até 

aposentar-se. 

• ENEIDA DE CASTRO S. TORRES - Começou como secretária até 1971, do 

diretor de Assuntos Turísticos, se afastou da empresa em 75.  Quando 

retornou ocupou o cargo de Chefe do Setor de Compras, e se aposentou 

lotada no setor de Apoio Administrativo da Diretoria de Operações. 

• SERGIO DONATO FILIPELLI - Ingressou na EMBRATUR aos 14 anos como 

contínuo, trabalhou como datilógrafo, Chefe do Grupo de Comunicação e 

Arquivo (Protocolo). Exerceu a Chefia do Setor de Serviços Gerais, de 1978 a 

1981, quando se transferiu para a Assessoria de Organização e Orçamento, lá 

permaneceu até transferir-se para a Coordenadoria de Marketing, como chefe 

de Divisão de Mala Direta e pouco depois para a Diretoria de Investimentos, 

como técnico na Assistência Técnica da DIRIN. 
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• LACY SALGADO LAMEIRINHAS FONSECA - Começou como secretaria do 

Superintendente da empresa.  Em 1969 foi requisitada para a Secretaria-Geral 

do Ministério da Indústria e do Comércio, só retornando à EMBRATUR em 

1972. No ano seguinte, transferiu-se para o Conselho Nacional de Turismo e 

até 1980, exerceu ainda funções de redatora da EMBRATUR, secretaria da 

Diretoria de Investimentos e assessora da Assessoria Jurídica.  Ao aposentar-

se esta lotada na Diretoria de Operações, na Divisão de Registro de Empresas. 

• REINALDO MONTALVÃO NUNES - Foi o mais antigo técnico da empresa, 

quando estava na ativa, ingressado já como advogado e tendo como sua 

primeira missão a organização do Departamento Jurídico.  De 1968 a 1970 foi 

assessor da Presidência.  Em seguida exerceu os cargos de Assessor de 

Segurança e Informações (70-73), Chefe do Setor de Patrimônio Turístico, 

Consultor da Presidência, Superintendente e Chefe do Departamento de 

Implantação de Projetos da Diretoria de Operações, titular da Diretoria de 

Operações, dirigiu a Assessoria Técnica da Presidência, foi Diretor de 

Planejamento, além de ter participado, como representante da EMBRATUR, de 

diversos encontros nacionais e internacionais, e ministrou vários cursos sobre 

Turismo. 

• PAULO DIAS PIZÃO - Ingressou na EMBRATUR como secretário, 

desempenhou funções Diretor de Investimentos, Assessor, Consultor Técnico, 

Assistente Executivo, Chefe de todos os Departamentos da área de 

Investimentos e uma atuação decisiva na estruturação, normatização e 

evolução dos investimentos do setor turístico no País. Pizão, como é conhecido 

na Empresa, começou como secretário, integrando a então Diretoria de 

Assuntos Econômicos, responsável pela elaboração inicial de todos os 

sistemas e parâmetros de avaliação e definição de investimentos do setor 

turístico.  Advogado e administrador, Pizão representou a EMBRATUR nos 

conselhos técnicos e nas tarefas de planejamento e produção de normas, 

como a Lei de Estimulo ao Turismo, que foi apresentada ao congresso pelo 

então presidente da EMBRATUR, deputado Mac Dowell Leite de Castro. 

• THEREZINHA DA CONCEIÇÃO MACEDO - Desde que iniciou seu trabalho na 

EMBRATUR, Therezinha esteve lotada na Diretoria de Operações, na qual 

ingressou como datilógrafa e passou, em seguida, para o cargo de secretária.   

Ocupou também o cargo de Chefia do Setor de Apoio da Diretoria de 

Operações. 
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• ANA MARIA GASPAR PICOZZI - Entrou na EMBRATUR com recepcionista, e 

dois meses depois era promovida a secretária.  Antes de iniciar a sua carreira 

como advogada da empresa, em 1972, Ana Maria exerceu os cargos de 

responsável pelas compras da EMBRATUR e oficial de Administração.  Como 

advogada, ela trabalhou no então Departamento Jurídico, Diretoria de 

Planejamento e na Superintendência.  Foi requisitada pelo Conselho Nacional 

de Turismo (CNTur), no cargo de assessora jurídica. 

• LUIZ AFFONSO D´ESCRAGNOLLE FILHO (falecido) - Requisitado do 

Ministério da Educação e Cultura para trabalhar na EMBRATUR, em 67, 

D´Escragnolle atuou como Chefe de Divisão de Ordenação de Território, órgão 

da Diretoria de Planejamento. Arquiteto com vários trabalhos no exterior, 

ocupou os cargos de Encarregado do Setor de Divisão de Estudos e Aplicação 

de Recursos, Encarregado do Setor de Análise Física, Consultor da Diretoria, 

Superintendente de Projetos Especiais e Coordenador de Projetos Especiais. 
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ANEXOS 
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ANEXO I 

Leis e Decretos-Leis  

Criação e transformação da EMBRATUR 
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ANEXO II 

Primeira Folhetaria Nacional da EMBRATUR 
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ANEXO III 

Fotos dos ex-presidentes  

Miguel Colasuonno e João Dória Junior 
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ANEXO IV 

Campanhas Promocionais no período 1987-1988 
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ANEXO V 

Publicação da EMBRATUR de 1969 
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ANEXO VI 

Foto do edifício sede no Rio de Janeiro 
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ANEXO VII 

Resultados Turismo no período de 1966 a 2006 
 
















